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SECRETARIAS DE ESTADE

Ministorio da Marinha
Expediente de 17 de dezembro de 1897

Ao Ministerio da Fazenda:
Communicando não ter a Alfandega da ci-

dade do Rio Grande do Sul remettido até a
presente data, os documentos da despeza re-
alizada por conta deste ministerio, desde
18U5; e reiterando o pedalo de providencias,
conforme o aviso de 24 de setembro ultimo,
para que, a bem da regularidade do serviço,
aquella alfandega envie, quanto ;antes, os
alludidos documentos;

Rogando providencias para que a paga-
doria deste ministerio seja habilitada com a
qu Latia de 689:788$, afim de attender ao
pagamento do material a seu cargo, no tri-
mestre de outubro a dezembro coerente.

— Ao Tribunal de Contas, solicitando pro-
videncias:

Afim de que a Alfanlega da cidade do Rio
Grande do Sul seja habilitada com os credites
de 38:000$, por conta da verba—munições de
bocca—e 3:40a$, pela verba—Hospitaes—do
orçamento em vigor, para despezas a que tem
de °ocorrer até o fim do presente exercicio.—
Communicou-se á citada alfandega e á Con-
tadoria;

Para que sejam pagas, á conta das compe-
tentes verias do orçamento em vigor as fa-
cturas annexas és tad:leões ns. 38, 39 e 40,
na iinpartancia de 638:0.J4i69, provenientes
de fornecimento (13 varies artigos ao Coasinis-
sariado o Arsenal do Marinha desta Capital,
nos meies de janeiro a outubro do corrente
anno.

Taxam ittindo
As facturas que vieram annexas ans cili-

cia; de 10 e 31 de .julho, do mesmo tribunal,
afim de providenciar sobre o respectivo pa-
gain.snto

O. d.mmentos re!'erentes it74 tie3pezas
material attondidas pol.; pe gad ori a deste
min;sterio no 3 trimestre da corrente anno,
bani como a classitletuã-) das ITIVS111a3 dos-
pezas •

A demonstração do credito suppiementea
de 1.447:715:3168 concedido a este mieis-
teria pelo (Lcreto n. 4713, de 9 do corrente.

— Ao capitão do porto fio Estsdo do (>31 á,

recamtnendando que rena' tia á SI,eaeti;.ia
Estalo, para. os (ilfei tos do art. S . ' do regula-
mento a i inovo o (Iceretf, tt. 9.886, dit7 de
marco de 1888, os imites:avios esciamimentos
sobre o foguista extra,uutnerario Manoel Ma-

cano de Azevedo, aque se referiu o termo de
obito que acompanhou o officio de, 15 de ou-
tubro ultimo.

— A' Contadoria, autorizando a mandar
organizar processo para pagamento aos con-
struetorea Imbert Frères 8; Comp., dalivantia
de 300 francos, proveniente do fornecimento
tubos destinadosá lancha a vapor do cruzador
Benjamin Constant

— Ao Quartel-General :
Indeferindo o requerimento em que o 1° te.

nente reformado Antonio Ferreira Garcia de
Andrade pediu as honras de capitão•te-
nente •

Declarando que, de accordo com a proposta
feita em officio n. 523, de 3 do corrente e nos
termos do art. 84 do regulamento aunei° ao
decreto n. 703, de 20 de agosto de 1890, re-
solveu eliminar da respectiva brigada o fiel
de 2" classe do corpo de fazenda João Hono-
rato Branco da Silva, em vista do seu máo
procedimento habitual.— Communicou-se á
Contactaria.

—Ao Ministerio da Fazenda, rogando pro-
videncias afim de serem devolvidos os papeis
que acompanharam o aviso n.2.273, de 20 de
agosto ultimo.

—A' Escola Naval, mandando dar por cer-
tidão ao capitão-tenente Joaquim José Pi-
nheiro de Vasconcellos. o parecer emittido
pela congreaação da mesma Escola, sobre a
traducção,pelo mesmo feita, da obra do enge-
nheiro inglez Richard Sennettacom o titulo-
Machina a vapor maritimae

— Ao Arsenal da Capital Federal
Declarando haver resolvido que sejam

officialmente adoptados os dous app 'relhos,.
inventados pelo orario de 2*.. classe, contra-
mestre interino da officina de espingardeiros
desse arsenal Loreto Alves de Brito, sendo
um para collocar e extrahir as melas resea
dos canhões Hotechihos e outro para extrahir
cartuchos das armas de pequeno calibre, de-
vendo ser elogiado e promovido á primeira
classe do quadro a que pertence o referido
operario, que receberá, ainda como premio,
a quantia de 300$, que a Contadoria da
Marinha é autorizada, na presente data, a
pagar-lhe. — Neste a_ntido expediu-se aviso
a Contadoria.

Resolvendo, a vista do que informou o
chefe do corpo de engenheiros nsvaes em
offisio n. 70, de 25 do msz aroximo lindo,
que seja adoptado, em todos os canhões
Armostrong de 12 c/m, tiro raiado, do cruza-
dor Benjamim a ns.tant e do onconraçado
Rinchneto, o melhoramento introduzido nos
appareihos de fee tissuento do culatras pelo
operem do 1 ciase do quadro extranume-
mesmo (ia °fileira; 410 artilharia Tei-
mesa Marques, que deve ser promovido á
2' classe do quailtoo ordinario, quando hou-
ver vaga, em reçornpensa ou premio de sett
invento e cento e ..ti mulo para que prosiga,

quaesqu-r oUtruS, no estudo des pro-
Wmas mecitail&A que co traduzam em
vantagens reaes para o se; viço tcchnico na-
val; recebendo, tarabetn, por uma só vez, na
pagadoria da marinha a gratificação da
a0u$000.—Communicou se á Con.adoria e ao
corpo do enseaheinas navais.

Gonce . lendo nes operanos Arhilles Fran-
c : 5-to de Pálva, t'ktsta Car.: egal e
.\ !;1.15t!) J031 1 21111 n Ie A e ..uie a ratifica (:jio

:(.ieiunal çle 2(1 . '..,subre Seus •:ei,ninentcs.de
(Fun tente, 3 , oi,,ervatA0 da ca.!.ella ia. 3d
que baixt-ram com o deu: to n. 2.10, de 13 t,e
dezembro de 1894, visto contarem mais de

20 aniles de serviço.— Communicou-se
Conttdaria.

—Ao Arsenal da Bahia, concedendo ao ope-
rario Epiphanio Antonio dos Reis a grati&
cação acima referida.— Communicou-se á
Contadoria da Marinha e á Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no mesmo Estado.

—Ao Arsenal de Pernambuco, concedendo
a mesma gratificação aos operarios Balthazar
da Rocha Nasareth e Izidoro Vicente Ferreira
de Souza.—ComMunicou-se á Alfandega de
Pernambuco o á Contadoria.

—A' Capitania das Alagfias, restituindo,já
assignadas, as cartas dos machinistas de 4*
olmos da marinha mercante Acelino José de
Sanes, Antonio William Pwner e Erasmo
Candido Goulart da Cunha, que acompanha-
ram e oficio n. 205, de 4 do corrente mez.

—A' Capitania do Amazonas, devolvendo,
já assignada, a carta do machinista de 4'

classe da marinha mercante pertencente a
Mano Moscoso Ferreira Bandeira, que veia
annexa ao oficio n. 37, de 23 de novembro
ultimo.

effien••••n•n•nn

Ministerio da Guorra
Expediente de 20 de dezembro de 1897

Ao Sr. Ministro da Fazenda :
Solicitando providencias para que sejam

distribuidos os seguintes credites:
De 108:554$600, á Delegacia Fiscal do The-

souro Federal no Paraná, no actual exerci-
Cio, para occorrer ao pagamento das despezaa
a fazer se com as rubricas : 20.°—Despezas de
Corpos e quarteis, forragens, ferragens, etc.,
78:000$; Utensilios, agua, etc., 2:614$500;
Luz, 2:256$500; Expediente, livros, etc.,
10:743$600; 24'—Ajudas . de custo— Pessoal,
5:004; 274—Diversas despezas e eventuaes
—Transporte de tropas, 9:940$000;

De 200:000$, no corrente exercicio, á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal na Bahia,
para occorrer ao pagamento da despeza a
fazer-se com o pessoal do § 15—Praças de
pret ;

De 40:000$, á mesma Delegacia da Bahia,
afim de occorrer ao pagamento de raçõss,
viveres, dietas, etapas, etc., do Hospital Mi-
litar do dito Estado, á conta do Ministerio da
Guerra, exercido de 1897, e decreto n.2.578,
de 13 de agosto ultimo, visto ter-se esgotado
o credito ordinario anteriormente concedido,
com o accrescimo de doentes pelas circum-
stancias extraordinarias que motivaram o
dito decreto.—CoMMunicou-se ás referidas
Delegacias.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
23 de dezembro de 1897.

Sr. ajudante general. — Em solução ao
requerimento, informado pela repartição a
vosso cargo, em 29 do setembro ultimo, sob
n. 1.545, em que o capitão do 2' batalho do
infantaria Francisco Cabral da Silv ‘ dra pede
que se mande averbar em seus assentamentos
o que consta de documentos que apreseata,
vos declaro, para os fins convenientes, que,
para que laresain ser levados aos respectivos
assentamentos os louvores dirigidos a (oficias%
do exercito pelos governos estaduaes cem re-
ferencia a serviços por elles prestados, t ami-
se necassario que os mesmos vovernos Icem
deites conhecimento ao MinIsterie Guerra,
que a te 'peito ordenará o que for de ju,tiça,
por intertnedio dessa repartição.

Saude e fraternidade. — Ana Thotnaz de
Can suaria.



Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 20
de dezembro de 1897.

Sr. ajudante-general—Tendo sido testemu-
nha das grandes difficuldades e mesmo im-
possibilidade de ter o 50 batalhão de arti-
lharia a escripturação regular, tal era a falta
de officiaes que havia naquelle corpo e o
grande movimento de otric'eas o praças que
por elle passavam quasi diariamente, dial-
maldades que accresciam com a falta do com-
rnodidades para os trabalhos da respectiva
secretaria, pois o quartel era utilizado pelas
forças que transitavam com destino ás ope-
rações em Canudos. declaro-voe que deve ser
encerrada a escriptura.eão da.quelle batalhão
e aberta nova, a começar de janeiro proximo
futuro, conforme pede o reapectivo comman-
dente, em officio n. 997, de 29 de novembro
findo, diz igi o eo do 3 , districto militar.

Sa,ude e fraternidade.—Joae Thomaz de
Cantuaria.

Ao intendente da Guerra:
Approvando a acta da sessão do conselho

de compras, realizada em 6 do corrente,para
o fornecimento de diversos artigos durante o
primeiro seme-are do anno proximo futuro

Mendando fornecer ao forte do Batalhão
Academie°, ao e° regimento de artilharia e
ao 6" batalhão da dita arma os artigos men-
cionados em a nota que se remette, organi-
zada na Repartição de Quartel-Mestre Gene-
ral em 15 do corrente, e nos quatro pedidos,
que tambern se remettern, rubricados pi lo
chefe daquela repartição.

— A' Repertição de Ajudante General
Fixando durante o semestre vin louro o ar-

raçoamen to da força feJeral nas guarnições: do
Amazonas—etapa em 2$a87, extraerdinarias
em 1$247; do Para—etepa 1ala69, extra ir-
(finados em la5a2; da Parahyba do Norte—
etapa em l630, extraordinarias lae90,
forragem em 2'3140.— Communic )u-so á Re-
partiçio de Quartel-Mestre General.

alan lande
Declarar ao comrnandante do 5 districto

militar, a quem o alinisterio da .Iustiça auto
rizou utilizar-se do Lazareto da Ilha das
Cobras, no porto de Paranaguá, para aquar-
telar o 39 , batalhão do infantaria, que seja
de curta duração a estadia do mesmo corpo
no dito proprio nacional pertencente ao ser-
viço sanitariomaritimo.

Atidr a um dLs corpos do exercito estacio-
nados no sul o soldado do corpo de operados
militares do Arsenal de Guerra desta Capital
Remado Porto de Oliveira, atacado de tora
beri e em tratamento no Hospital Central,
devendo regressar ao seu corpo uma vez res-
t belecido.— Communicou-se ao director do
referido arsenal.

alini.saerie da Guerra — Rio de Jane'ro.
de deze mbro de 1897—Gabinete do Ministro.

A' Repartição de Ajudante-General —
pondo a lei n. 490, de 16 de deze , nbro e r-
rente, em seu art. 8. 9 , que as funcçaree de
agentes das enfermarias mia-ires sejam des-
empenhadas por' officiaes excedentes do qui-
dro e eliminado o e r'edito para pagamento
dos orneie( s reformados ou lionorarios que
actualmente se acham em taes etrgos, pro-
videncie-se para que sejam substitu idos esses
officiaes per alferes effectives do exer cito,
que perceberão as vantagens de seus po,ttis,
telegraphando-o:e para isso aos com ina ndan res
(1,3districtes militares, visto a pproxr mar-se o
dia 1 de janeiro, em que começara a vigorar
a mesma lei.— Joio Thoma:.	 rantuaria.

Req , terime)ttos (lepacharlos

Major Frate r eco !ger cio de Meirellee.—A'
pretençae de requerente oppere•se o decreto
de 6 de julho rle 1812.

Caratão Antono Eireenin Rama1ho.—N5o é
fundada a recearração, po-raue os °nel es .ro
(medro extrenumerario concorrem em pro-
moção. em vista do disposto no art. 3' do de-
ereto n. 8, do 21 de novembro de 1889.

Capitão honorario Arthur Alves Vilela.—
O legar que o supplicante requer já se acha
preenchido.

Tenente Alrredo Ferreira Piquet. — Não
¡Mo ser.

Alferes Antonio ~rito Henrique. — Não
póde ser, tanto mais quanto é grande sua
divida -

Segundos tenentes Fructuoso Mendes e Ma-
noel Felix ile Menezes. —Indeferido, em viste
da informaaão e por não haver disposição re-
gulamentar que favoreça a petição.

Segurai , Tenente João Gomes Ribeiro Fi-
lho.—Não Dó& ser.

Segundo Tenente Arietidks Ferreira Ban-
deira e 1 0 sargento Maneei Cosme da Motta.
—fade-feridos

Alferes Francisco Diniz da Silva.—Não
convém ir servir addido fera do legar em que
se acha o requerente, quando se trata de
tempo muito limitado e não consultar o in-
teresse do serviço dos corpos.

Alferes Guilherme Cesar Sampaio Leite e
1" sargento João Baptista Pereira Bastos.—
Não póde ser.

Medico adjunto Dr. Antonio Francisco dos
Santos Abreu e cabo de esquadra José Cam-
pelo de Miranda. —In !delidos.

Frederico Augusto Cesar de Mattos.-0 de-
ferimento da preterição do requerente não de-
pende do Poder Executivo.

Alfredo Ribeiro Mendes.—Deve sellar e
datar a sua petição.

Albino de Souza Mendes e outros signa-
taries.—Requeira o interessado, provando
que possue as habilitações necessarias para o
cargo que é indicado.

Eu g enio de Valladão (alua Preta.—Este
Ministerio nada tem que ver com a classifi-
cação que a alfandege dá as armas em
questão; essa ineumbencia caba ao da Fa-
zenda.

M. Buarque de Macedo & Comp.—Man-
tenho o meu despacho de 2 de outubro de
1807, por estar de perfeito acordo C3t11 o pa-
recer da Contadoria Geral da Guerra.

D. Francace Praze'es de Alencar.—Selle a
certidão de vaccina.

D. Francis:a Candida Garcia.—Não ha que
deferiu, visto ter eida extincta a Escola.

INTERENCLA  ti

1"re/bit:ia-a do Discricto
Fedex-ai

Actos do Poder Executivo
Decreto n. 63 — de 26 di novembro de 1897

Publica novamente o regulamento do Instituto Com-
moreial

O Prefeita do District° Federal, cumprindo
o li-pato na lei n. 464, de 12 do corren'e,
faz publicar novamente o decreto n. 55, da
23 de abril ultimo, c mi as alteraçõss determi-
na ias na alludi aa lei.

CAPITULO 1
Do ENSINO COMMERCIAL

Art. 1. 0 O Institut) Cerninereia.1 é desti-
nado ao ensino theorico e pratico daquelles
que se dedicarem ao commercio ou a quaes-
quer funivies que com elle se relacionem

Art.	 O curso do Instituto será dividido
em quatro ermos do seguinte moio:

1 0 anno

Ir
Nu In -ro
horas por

semnna

Numoro
.1,

Por! uguez 	 6 216
Fruirei, 	 3 108
Aritainetri e :Ligeira... 	 r; 218
Gw .graphia	 geral	 (1" se-

rre sino) 	 3 54
Geographia	 geral	 (2'	 se-

mestre) 	
caneja:rala -, do Brazil	 (se-

gurei r eernestre) 	

(1)

(2)

(18)

(36)
Cal, a. r i phia e desenho geo-

rnetrico 	 6 216
Stenographia 	 a 108

—
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20 anno

Portuguez 	 3 108
Frencez 	  G 216
Inglez 	 3 108
Geometria preliminar 	 3 108
Historia geral (1 0 semes-

tre) 	 3 54
Historia geral (2° semes-

tre) 	 ( 1 ) (18)
Historia da America e do

Brazil (2° semestre) 	 (2) (36)
Calligraphia e desenho 	 3 103
Stenographia 	 3 108

24
Alemão (facultativo) 	

amo

(3) 108

Geometria especial, tri-
gonometria e stereo-
metria 	 3 1C8

inglez 	 6 216
Physica e chirnica indus-

triaes 	 6 216
Direito commercial . 	 3 108
Escripturação mercantil 	 3 108
Curso	 de	 mercadorias

(aula dada em francez) 3 108
Steuographia 	 1 36

24
Alemão (facultativo)... (3) •	 •

40 anno

Contabilidade 	 6 216
Escripturação mercantil 	 6 216
Economia pai i tica 	 3 108
Curso	 de	 raereadoris s

(aula dada em francez) 3 108
Estatistica commercial e

ar gislação	 aduaneira
comp irada (aula dada
em inglez) . 	 6 216

24
A Ilemão (facultativo) 	 3 •	 • •

CAPiTULO 11
DA MATRICULA

Art. 3.° De 10 a 20 de fevereiro de cada
anuo estará aberta a matricula na secretaria
do Instituto.

Art. 4.° A matricula será permittida nos
annos superiores aos alumnos que tenham
prestado tedos os exames do anuo anterior,
precedendo requerimento do intere.sada,
aco-opanliado do certidcado de pagamento da
primeira prestação da taxa de matricula.

Art. 5." Para a matricula no primeiro
anuo exigir-se-ha:

a) requerimento
b) certidão de idade;
e) attestado medico de que o candidato não

soffni o tuolestia contagiosa ou repugnante
e foi vaceinado ha menos de cinco antros;

d) certificado de habilitação em estudos
ri er rtrios do primeiro grão ou exame equi-
valente

e) pagamento da primeira prestação da
taxa de matricula.

§ 1." os dontinentos que instruem o reque-
rimento, quando niia oriundos de repartição
ou autoridade publica, deverão ter as firmas
reconhecias por tabelião.

a 2. 0 A vertida° de idade só poderá ser
substitue:a por justificação prestada perante

113.."I'd:rsjud'uli.(	 iar'riranIten.tos, ume vez minucio-
sameive regts,tracius na secretaria, poderão
ser restituidos desde que os interessar!: s deles
passem 1 ecibo.

Art. 6." Quando o director entender que
par qualquer motivo convem não tornar
et/activa, eu cassar qualquer matricula,
sustal-a-ha, levando o facto itumediatamente
ao conhecimento do director geral, que de-
cidira, eaberylo ao interessetto reeim:1) para
o c ineoitio superior, cuja decisão será
du-fi niti va

Art. 7.- Encerrada a matricula, não será
admittido candidato algum, sejam quaes
forem os motivos que alegue.
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Art. 8." Os alunanos que até o encerra-
mento da inscripção não tenham pago a taxa
integral da matricula não serão admittidos a
exame.

CAPITULO III
DAS AULAS, SEU REGIMEN

Art. 9.° As aulas abrir-se-hão no primeiro
dia util de março e serão encerrada a 11 de
novembro, continuando aporias em exercicio
aquellas cujos professtres, nos termos do
art. 27 do decreto n.52, de 9 de abril de 18J7,
não tenham completado o curso.

Art. 10. Os horarios dos cursos diurno e
nocturno serão orgasizs.dos pelo director,
ouvidos es professores na primeira semana
do atino lectivo.

Art. 11. A secretaria fornecerá, na pri-
meira semana do atino lectivo, ao professor de
cada aula um livro, do qual constará a lista
nominal dos aluirmos. Nesse livro, o professor
marcará a presença destes o fará o diario de
classe.

§ 1. 0 O deosio de classe constituira o ponto
do professor, que poderá o dia si não o fizer,
tenha embora dado aula.

§ 2.° Quando, 10 minutos depois da hora
em que devera começar a aula, o professor
não estiver presente, o inspetor entregará
ao secretario o diario de classe e 03t3 anno-
tará as faltas na cal tonna das observações.

§ 3.° O professor de physica consignará no
diario a presenoa do preparador, considerando
falta o não cumprimento do qualauer deter-
mivação que lhe tenha feito.

Art. 12. Só serão foria.dos no Instituto,
além dos domingos, 03 dias assim c taside-
rad'e por lei.

Paragrapho unico. Fallece cornpetencia ao
director do Instituto para fechai-o sem de
terminação expressa do Prof1to, por intar-
melo da Directoria Geral.

Art. 13. Em todas as aulas, excepção feias
das do desenho e ealligraphi o o professor
mandará fazer urna vez por mez uma prova
escripta cornmum a todos os alumnos. Essa
prova será, dentro da semana immediata e
fora da aula, corrigida pelo professor, que
assignalará e corrigirá as SU:t9 faltas, Nellas,
como em todas as provas essripets, contar-se-
hão 03 erros de partuguez, do mesmo m) lo
que os erros da disciplina leccionada,

§ 1.0 A mélia das notas obtidas nessas
provas sera levada em c inta para os ex 011e5.
n s termos do art. 46.

§ 2.° Essas prosas ficarão depositadas na
secretaria do Instituto, até o 3.'uinno roirluir
o sou curso,. E' licito a todos os alurnnos do
mesmo anno, em hora que não perturbe o
expediente, examinar às provas de seus col-
leg IS de classe.

§ 3." O alumno, cuja média nas provas
mensies for Há, não pado entrer em exame
em nenhuma das épocas.

Art. 11. O crismo sara obrigatorio, sujeito a
ponto. Oalumno que durante o atino der mais
de 30 faltas em qualquer aul t só poderá fazer
'ia lie da disciplina fletia leccionada na época
do exames que se abrir a 1:) le fevoreiro do
anno seguinte.

Art. 15. A aula de curso do meroadorias
soá, Leccionada em francez; a de estatistica
commerciol cai inglez. E n ambas é rigorosa-
mente prohibido o uso da lineua vernacula.
Quando o alumio) não comprolonaler qualquer
expressão, o professor deve explicai-a por
outras do idioma estrangeiro era •rue o dada
a aula.

CAPITU:s0 IV
DA DISCIPLINA

Art. 16. A disciplina. .s:ra, ma.ntid't, p
pPssoal administrativo do estn.beleci mento. gte
accordo com as 11181.PlIcçõetI	 t!. n n: n .?-
el .P. t..41 . 10 e sob a imillediata Iiscalizasãs) do
director.

Art. 17. São prolnbillls rettaiões e couve!.
sas 1103 corve.lorPi e no ve,stibulo.

Art. 18. Os ri 'amuos não se poderio
copar, no lustitutJ, com p3rialicis on com
quaosquer troara aos da mesma natureza,
que po.s.on distrahil-os.

.1d. 19. São expressamente prollibidas
entre ris altunnos subs .:,riwies, conectas,
rifas, opostas e quaesquer tetats Sernelnante3.

Art. 20. A advertenca soei feita aos
alia mitos em aula pelo prelessor e fOra della
pelo inspector ou outro funecionarm que es
colher em flsgran,:la do ,ualluer ddlictó.

Art. 21. Quan lo o delido carecer de
maior repre,são, caberá ao (Haat ir repro-
hender, suspen ler ou propor a' Oiroctor ge-
rd a exclusão temaora.ria ou doaristiva do
alumno.

Pa.ragrapho unico. Da suspensão haverá
recurso para o diroctor gorai; da exclusão
poder u o intaressado recorrei' para. o can so-
lho superior. As decisões (listes reettri3O9
serão definitivas.

Art. 22. Em qualquer ciso capitula to no
artigo antecolento, ao director ou fla. sua
falia ao secretario cabsrá fazer retirar o
aaumno do estabelecimento.

Art. 23. A imposição das panas adminis-
trat,vas não exime o culoado da resso
dade crim nal. Para isso deverá o secretario
lavrar urn termo circumstancialo do ()cear-
rido, no acto do delido. Esse termo ssrá assa
gaalo por duas tosteinunhas, de preferoncia
uão funcionados do Instituto, o pel Mos-
q lente.

Art. 24. Tolo o pessoal é obrigado á mais
e-csupubs urb cuida lu, já para com Os
alu:nnos e visitantes, j;a ,3ntre si.

Art. 25. O pcsssal doces' e e a liniaStsa
tavo será o que cmsta das taSellas annexas
ao presente regulamento e seus vencimentos
são os ia lata los nessas mesmas t

rt. 26 Durante o inlpelinlento de um
professor ou no els) de vaga, rejo ri a ca-
deira outro professor lo Instituto inleado

direct,r, e 119, falta de nierahra di co,'po
docente qu3 queira incumbir-si temporaria-
mente dssse serviço, o divertir ger.,1 ilesi-
gua-a, ouvi lo o conssIllo superios, um es-
tranho de notor ia co npetencla.

Art. 27. O subs tatuto„). que 3a-refere:o
artigo antecedent e , loa:bera ri) prenerro
caso o venciment ) que deixar do porsomer o
professe' substituido e, no segando, o vea-
cimento integral da cadeira..
• Art. 28. O pessoal a.dministretivo tosa um
liveo de ponto que será cri . errado pelo se-
co:oario no quarto de hora aotes sio começo
dos trabailios.

Paragrapho [mico. O setretario designará,
tseala, uru inspector quo deva chegar

m o ia hora que s seguir ao c,an.oço d ;s tra-
b 'Anus, para tis 3.lizauião . da eutroda doe
aluamos.

Art. 2. sesoorooefo p(li decrtto n. 461,
de 12 de iovemlire de 1897.

Árt. 3.). As domais vantigens do pessoal
serão as de que trata ) decreto n. 52, d." 9 do
abril do 1897.

C iPITLT s.0 V
D3 rEssuar, n;:;cENTE

Art. 31. Os direitos e deveres do pessoal
docente serão os estatuidos nas arts. 20 a 11
do decreto n. 52, de 9 do abril do 1897

Art. 32. Será admoestado pelo director do
Instauts, o profess)r que:.'

ai exercer a disciplina sem critmo
h) deixar de dar ziula sem c,iwia.

rad 1 por In tis de Ires dias eia c;.da inez
e) inf: iugir qualquer das dospo-Sçaes deste

regela mento.
Art. 3 1. Será reprellemlido pr po..t..1

do dirtictor to iistituto o pr.,fe-sór que:
a) vos. mui'!:' lia:; rani .; do artig) anlce0

dente
b) pelo seu comportamento ci vil, der mãos

pxo Opios ti ioecuhr ormcipios nos
d . rmoos. Da p9.1a cio adàloc,laçao rro se
lavrara ter ia ) ;d.i pi ha-
verá r: curso pia o dire,A-c :cral da in-
struc',.5.0.

CAPITULO VI

00 PE'SSOAL .ADNIINISTIL kl'IVo

'TITULO I
llo

Art. :11. O direstor será de livre nomeação
do Prefeito ; querido membro do wagisterio
do Institut), perceber:i a mais a gisttorie.açao
do :3:600$, quatob estranho o vencimento
9: 0O0$000.

Paragrapho unico. Ao director incumbe,
sena mata vantagem, tanto a fiscalização do
curso diurno como do nocturno.

Art. 35. Ao director cabem as atteibuiçiíes
definidas no art. 56 da lei n. 52, do 9 de
abril de 1897.

Art. 36. O diretor será substitullo:
era caso de i . n. sal' manso; q is n5.) ex-

ceda de tres di Is. por um professor por elle
designado

5) ern caso do impedimento, excedente de
trem dias, por um professor por elle proposto
ao director geral e por e3t0 designado.

TITULO II

Do secretario

Art. 37. O secretario será um I° officio'
designado po:o director geral.

Compete-lhe:
1, dar, como chore sue é do pessoal a hui-

nistrativo, mi s  illitr uev3es necessar as para a
manutenção da ordem e da disciplina

2, redigir, expa'.ir e receb2r t ria a cor-
res') mdencia otfic.al, seva lo as instrucçõos
que receber do director

infOrill ir e 3311C t ininhar to '.03 0.5 pApOiS
qu tra.nst tarem p.d a secretaria;

4, subscrever coai 03 examinadores todos
os termos de exames

5, assignar 03 termos do matricula, 03 ti-
tutu dede habilitação dados pelo Instituto e Os
attestados de freguencia do pessoal o do pre-
so:iça dos serventes

6', processar todas as contas de forneci-
mento e effectuar as despezas do prompto
pagante:e, to

registrar em livros proprios toda a cor-
respoadencia expodida

8 . , ter era «tia to 'o o serviço o especial-
mente a vida Iiisto s ica, dos alionnos, que lho
deve merecer espa3ial cuidado

ti', fazer cumprir as determinações do di-
rector pelos demais rima:tonados adminiNtra-
tvos, communicando as faltas e infracçõe,s
por enes coiumettidas

10,- fornecer 03 dados para o relatorio ate-
nuai do director

11, promover tudo que for a bem da cele-
ridade e methodica organização do serviço;

12,recsber as quantias que fore:n designa-
das pura despezas e prompto pigamento e
prestar suas contos, de accordo com as in-
sse ite:Stes da Directoria Geral

13, ri c-cher dos atuamos a :axa da matri-
cula, recolhendo a Fatenda Mun;e, pil, eté
dia 10 le cada inez,	 quanti is arrecadadas
no inez ant,rior

14, esc( iiiturar mieue,o,ainoite em n livro
especial o recebimento dogue trati o numero
anterior, exhibaulo em qualquer essa
escriiitiiração aos file. 'C.011a"l0i (li PAULI la.
Mnmmnci p '1,requisit idos ¡melo diretor geral da
Instrui:4o.

TITULO III

Do 2^ 0 ,71 ral

Art. 38. Ao 20 offidal, desiguvi m polo di-
rector geral, eab 3

a) 611133tItilir o seceetaiio era elide faltas o
impedimentos

auxilial , o em todos os serviços 311 1icados
no ai-ligo anis cedente

e) sor sob sua guarda e rasemisabilidado a
de onde nau dei xari sanir qual-

quer volume senil ordem eseripta do SUN-
tar n u

catalogar tolas as obras em livro pru-
riu, centinunicando :to secretario para pro-
videnciar subi° qualquer damno ou extrav O.

l'it: .agraplto trinca. A auvorização pura no-
1 ia;' livro da bibliótca só sr:em t .nide dentro

p,.opl . loesiaiitslectiitnito; a niaguein é licito
rei.11 1 volume algum para roas do 'instituto.

TITULO IV

Do pnarador

Art. 39. Ao preparador, do nomeação do
Pse:eito, por propasta. do director geral,com-
peie:

a) executar todos as experiencias que
forem deteriam idas aelos les,oectivos pro-
ftssores, preparando com antecedencia os
apparellios necessarios e tudo mais que for
concernente ao ensino pratico ;
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b) ter na melhor ordem e asseio todo orna-
teria! dos gabinetes ;

c) catalogar methodicamente todo esse ma-
terial, dando baixa no que se for inutilizando
e °acrescentando o que lhe for sendo entre-
gue.

TITULO V

Do porteiro

Art. 40. Ao porteiro, que residirá no In-
stituto e será de nomeação do Prefeito, por
proposta do director geral, compete:

a) ter sob sua guarda o edificio e toda a
mobilia escolar ;

b) conservar em asseio as aulas e suas de-
pendencias, bem como a respectiva mobilia e
mais material de ensino ;

c) detalhar o serviço dos serventes, de con-
formidade com as instrucções do secretario ;

d) dar entrada aos requerimentos e papeis
das partes ;

e) cumprir as instrucç5es que receber do
secretario ;

f) fazer annualmente o inventario de toda
a mobilia, dando cópia authentica ao secre-
tario.

TITULO VI

Dos inspectores

Art. 41. Os inspectores serão nomeados
pelo Prefeito, por proposta do director geral,
e cabe-lhes :

a) observar as disposições deste regula-
mento que disserem respeito ao seu cargo ;

b) cumprir as ordens do secretario no to-
cante á disciplina.

TITULO VII

Dos continuos

. Art. 42. Os continues serão nomeados pelo
Prefeito, por proposta do director geral, e
servirão: um na bibliotheca, onde cumprirá
as ordens do 2° official; outro na secretaria,
que obedecerá ao director e ao secretario.

CAPITULO VII

DOS EXAMES

Art. 43. Haverá no Instituto duas épocas
de exame: uma começando a 1 de dezembro
e outra a 10 de fevereiro. Na primeira, só se
Inscreverão os aluemos que não tenham ate
tingido o numero de faltas marcado no art. 14
do presente regulamento ou cuja média do
anno não seja má. Na segunda, pôde ser ad-
mittido quem requeira, tendo as condições
exigidas no art. 4 0 do presente regulamento,
para matricula.

Art. 44. Os exames de portuguez, trances,
arithmetica e algebra, geographia geral, cho-
rographia do Brazil, inglez, geometria preli-
minar, historia geral, historia da America e
do Brasil, enema°, geometria especial, trigo-
nometria, stereemetria, ~siou e chitnies.
Industriaes, direito comnaercial, escriptura-
çãO mercantil, curso de mercadorias, esta-
tistica commercial e legislação aduaneira,
contabilidade e economia politica terão duas
provas, uma eseripta e outra oral.

O de physica e chimica terá, em vez de
prova escripta, uma pratica; os de ealligra-
phia e desenho e stenographia constarão
apenas de uma prova pratica.

Art. 45. Haverá no Instituto os seguintes
professores:

Um do partuguez;
Um de francos;
Um de arithmetica, algebra e geometria

preliminar;
.Um de geographia e historia;
Um de stenographia;
Um do inglez;
Um de allemao;
Um de geometria especial, trigonometria,

stereometria e contabilidade;
Um de escripturação mercantil;
Um de physica e chimiea industriaes;

Um de direito commercial e economia poli-

Um do curo de mercadorias;
Um do estatiitice commercial e legislação

aduan ri a com ia . tida;
Um	 ear.grap .. ia e desenho;
Art. •1e. A prova e.scripta dos exames é

sempre eli i ;latia ia. Feita a prova o obtida
a nota, cila sir sommada á da média das
provas mensees que os alumnos tenham feito.
A nova Media (itio resultar dessa somma e
cOnSequenio clivi jto por dous será a nota da
prova ce'ripta.

§ 1. 0 Paro os alemos que tenham faltado
a mais de uma prova escripta mensal não se
levará ein conta inão a nota da prova de
exame.

§ 2.° Tertnina lo o trabalho de exames, é
licito a. todos o que tenham sido examinados
a leitui a das provas eacriptas dos seus col-
legas.

§ 3. 0 A prova escripta, de todos os exami-
nandos de uma mesma disciplina, na mesma
época, é siMultanee.

Art. 47. No conjuncto do anno lectivo o
professor deve chamar á lição todos os ala-
mnos numero igual de vezes, de sorte que
todos tenham a mesma quantidade de notas
para sobre ellas serem calculadas as médias.
Fica isento desse dever para os que derem
mais de 15 faltas.

Art. 48. O resultado final do exame é ob-
tido pela média das notas das diversas provas
de exame e mensaes: tomando-se sempre a
nota .ind corno zero, a sofirive/ como um, a
boa como deus e a optinta como tres.

Art. 49. As provas escriptas de trances do
1° anno, inglez e", allemão do 2 0 e3' con-
starão exclusiveinento de versões da per-
tugues.

Em tolas essas aulas os alumnos que tive-
rem feito durante o anno ao menos 60 exer-
cicios escriptos de versão, merecendo nota
boa ou oprima, poderão, a seu pendo, ser
dispensados do exame, considerando-se apZ
provados com a média das notas obtidas.

Art. 50. As provas escriptas de francez
do 2° atino, itltrieZ do 3' e alterne° do 4- con-
starão exclusivamente de uma composição
sobre assumpto commercial. feita, ness-3p idi-
omas. A prova oral constará de versão de um
trecho portuguez e sua analyse gramrnatical
na ling,ua estrangeira que fizer o assurnpto
do exame.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 51. E' absolutamente prohibido aos
professores leccionar, a aluemos do Instituto,
fera do estabelecimento ou gratuitamente eu
mediante reinunstação pecuniaria, tanto as
disciplinas que professam, como quaesquer
outras do curso.

A qualquer tempo que se demonstre ter
algum professor leccionado a algum alumno,
embora este sentia completado o curso, incor-
rerá o professor ria pena de suspensão e o
alumiai na anouilaçã,o do exame. Si já tiver
obtido iiiloaaa, annuliação do exame ira-
porteei. eas!..a;;;i0 (1.a seu titulo.

Art. 52. O i itano diplomado pelo actual
prog,reinina, lo eistituto que fizer parte de
qualquer &eme e 'cimento commercial ou in-
dustrial cono, seu empreeado, trabalhando
effectivame doi I sua sede princpal, dis-
pensará ss , o eeebelecimento de 20 "/,
todos os ie.:postes munieipaes, salvo o predial
a que for obriga.). Exceptuara-se desta dis-
posição as ageael:a de loterias, sociedades de
correibsi, vete;11' ,. :aos, frontões e todas as
outras em que t-e explore o jogo sob qualquer
ferina.

§ 1. 0 Feta voltagem sd se tornará efe-
ctiva depois da ter o diplomado. trabalhado
na casa ao ttleOO,,(1.11NIDDIS 111.11 armo ; não po-
derá ser nada si in til teneamentia pelo mesmo
individuo a leoa-. ae um estabelecimento.

§ 2.° Desde que em qualquer tempo se
prove que o diplomado limitou-se a dar o seu
nome sem trabf-.1har eff .etivainente na sede
princiell do siebelecimento, pagara este
uma multe do ileauplo do que houver dei-
xado de pagar.

CAPITULO IX

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 53. As aulas do Instituto no corrente
anno lectivo irão de 26 de abril a 30 de no-
vembro, começando os exames de primeira
época a 15 de dezembro.

Supprimido o final pelo decreto 464 de 12
de novembro de 1897.

Art. 54: Suppiimido pelo decreto 464 de
12 de n ,:,veáa ,:ro d,: 1897.

Dietrieto Federal, 26 de novembro de 1897,
9' da Republica. —Maldiria do Amaral Fon-
toura.

NOTICIÁRIO
Escola Militar da Capital

Federal-0 resulta , to dos exames theme.
cos, por ordem de merecimento, dos elimines
ri o 20 amei do curso preparatorio, 1.0i o se

-guinte
1° aula (algebra)—Approvados com. dia-

tincoão Viaco Antonio Lopes, grão 10 ; ple-
namente João Baptista de Castro Rodrigues,
grão 9; Estellata Augusto Werner, grão 6
simplesmente Heitor Vella.aco, João Seve-
riano Tavares e Firmino Soares de kOliveira
Netto, grão 5; Francisco de Avila °arcos. e
Victorino Luiz Fabiano, grão 4 ; Antonio Joa-
quim de Sousa e Epaminondas de Aildrade e
Silva, grão 3 e fracção.

2" aula (partugoe2)— Approvad05 : plena-
mente, Firmino Soares do Oliveite. Netto,
grão 7; Viciar lesiré rujo!. Jose Maria Serpa
e Herinano de Olivern Rocha, grau ; sim-
plesmente, Luis Lazaro o Arthur Teixeira
Loreto, grão 5.

3° aula ( trances) —A pprovaslos: plenamente,
Vasco Antonio Lopes. grão 8; Antonio da
Rosa Pereira, Firinino Soares de Oliveira
Nette e Victor Desiré Pulo!, grão 7 ; Eparni-
noodas de Andrade Faria, grão 6 ; Arthur
Teixeira Loreto, Hermano de Oliveira Rocha
e Luiz Lave o de Araujo, grão 5.

4° aula (historia) pprovados: plenamente
José Maria Serpa, grão 6 ; simplesmente, Ar-
thur Teixeira Levet°, grão 5 ; Antonio da
Rue). Pereira, Firmine Soares de Oliv ira
Nato. Antonio de Araujo Lins, Delphino Mo-
reira Lima. João Augusto Nunes Bandeira e
Timo/anjo Paes de Oliveira, grão 4 ; Manoel
Carneiro da Cunha Espineta, Pauline Godol-
phim Bandeira e Rogaciano (ionçalves Bar-
rosa, grito 3 e fracção.

5 , aula (desenho linear e de aquarella)—
Approvados : com distincção, Eduardo de Oli-
veira Lima e Delphino Moreira Lima, grão
10; plenamente, Vasco Antonio Lopes, grão
9 ; Augusto Lopes Mendes, grão 8; Hermano
de . Otivoira Rocha e Heitor Velame grão 6;
simplesmente Arthur Teixeira Loreto, Fe-
Impe Moreira Lima, Oetavie Felix Ferreira e
Silva, Manoel Carneiro da Cunha Espioola e
Rogaciano Gonçalves Barroso, grão 5; Fir-
mino Soares de Oliveira Netto, grão 4 ; Ra-
fael Tobias de Moraes e Epaminondss de An-
drade Faria, grão 3 e fracção.

Reprovados, 2.

Correio— Esta repartição expedirá
meias hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Moçambique, para • Bahia, S. Thiago
(Cab", Verde) e Lisboa, recebendo impressos
até as 12 horas da manhã, cartas para o in-
ierior até as 12 1 . 2, ditas com porte duplo o
para o exterior até a 1 da tarde, objectes
para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Mate.° &LUZO, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até as 10 horas da manhá, cartas
para o interior até as 101/2, ditas com porte
duplo e paia o exterior até as 11, objectes
paia registrar até as 9.

Pelo Equiti, para Genova, re,ebendo
p reSsOS até a 1 hora aa tarde, cartas para o
exterior até as 2, objectes para registrar até
as 12 da manhã.
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ataktiO (..1	 /eles.	 za

- Convida-se o remettente de uma carts
ragarradaSob o n. 381.907, dial:ri ta -. Gris' a
Forastera, Napnlis, Pana, a compare-ar na

yulpção desta reparticrin e oda carta ind.
Fida a D. Emitia Carlota, Ilha de S. Miguel,
Ponta Delgada-.4ew es, na 5 secção, afim
de preatar eselareci sienuss.

-- Na 7, senão (pavimento terreo) Mo te-
cobaias as indicações o mudanças de resi-
dencias, e bem assim n b (le endereces
qus estão sendo distribuídos poios respret ves
carteiros e agencias suburbanar, para o Indi-
cador Posta/ fie ReSidEAciPS.

Obitunrio- Foram sepultados n.) aia
11 do corrente, as seguintes pessoas fito-
chias de:

Access° pernicioso - a (luminaire. Catha-
dna, iliba de Antonio Rodrignes de Barros.
7 annos, residente e faliecida á rua Pereira
Nunes ti. 21:

Athrepsiá - o fluminense José, filho de
David Pinto da Almeida, 3 meses, residente
e lanceai° á rua Visconde de Itauna n. 231.

Beriheri - o paulista Geraldo Marques
11onteiro, 18 aniles, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Broneho-pneumonia- o fluminense Clau-
dirimir, filho de Julio do Souza Guimarães,
31 amos, residente e fallecida. á rua João
Cardoso n. 30.

13soishite aguda- o fluminensa Manoel,
ffilio de Francisco Ferreira, 8 meses, resi-
dente e f dlecido á rua Senhor de Matiosi-
mima n. 18.

Dilatação do coração- o portuguez Ber-
nardo Gonçalves Vieira da Silva, 60 an nos,
solteiro, residente e falleeido á rua Duque de
Saxe . 95.

Diarrhira- o narnez Hondiano Prosper,
annos, casado, falleehlo no Hospicio da Saude.

Entero-coLte - a fluminense Maria, tini
do Sebastião Francisco da Silva,, 16 meses,
resolente á rua 1L) Bispo a. 25; Maria, filha
de Antonio Francisco dos Santos, 2 meses, re-
sidentee fane:Afta á rua Ferreir t a. 4.

Febre a Munira:m[5a Alice, filha de
Antonio de Souza Junior, 7 annos, residente
e falecida a travessa Alice n. 5H.

Febre perniciosa- o fluminense José, rilho
de Caetano José Machado, pa meios, vez'.
dente o falleeido á rua Dr. Agra n. 4; Bruno
Joaquim de Sant'Anna, 50 ilusos, casado, re-
sidente e fallecido á rua da Misericordia
n. 120.

Typho- o fluminense Henrique, alho do
tenente Francisco F. de Castro MiPPOZPS, 5
anima, residente e falleolds á rua Francisco
Eugenio n. 1198.

Gastro-ent srite chronico - a fluminense
Cárolina Joaquina dos Reis, 64 armas, viuva,
residente e falleida á. rua do Alcantara.

1 Iria- a fluminense Henriqueta, filha do
Maria Mart i ns, 4 diaa, residente e fallecida á
ma do Rezende ti. 88‘.

Insufficiencia mitral - o fluminense Au-
gusto Ferreira afattoso, 5,1 annos, solteiro,
residente e faiei-1e à rua laatwell n . 83.

Lesão cardiaca- os brasileiros Adelaide
Lamos das Neves, 38 rumos, casada, residente
e falleeida á rua do Mattoso n. 4; Rosa, 82
annss, residente e tallecida ájua Possollo
n. 2; o portuguez João Ferreira"; 29 annos.
solteiro, res dente o falleeido a rua General
Pedra a. 13.

Occlueão intestinal - o brasileiro JOE&
filho do Joaquim Fernandes dos Santos,
2 horas, residente o fallecido á rua Senador
Nabuco n. 2 R.

Syncope cardíaca- o portuguez Francisco
Antonio do Oliveira. O anuas, residente e
fenecido á Praia Formosa.

Myelite- o portuguesl-sé Maria Ribeiro,
45 annos, :rasado, lialecido na Saara Casa.

Marasmo- a brasileira Delataria Maria
França, 86 annos, viuva, residente e falle-
cida a rua». Juba n. 8.

Phymatose pul manar- o africano Thosié
Francisco de Soixas, CO annos, casado, ren-
itente e rancei lo á rua General Carnara
n. 268.

Syphills- o fluminense Francisco, filho de
Anna Candida Soares, 2 1/2 aniles, residente

e falecido á rua Dr. Nabuco di Freitas
.
Tetano traninatico- o fluminense Bento

da Costa, 14 annos, residente e fallecido
rua Barão de Mesquits n. 79.

Tuberculos pulmonares o porturoms Gas-
par Moreira Rego, 22 annos, solteiro, fano.
calo na Sinta Gasa.
t:tlle'ilo na Stnti. Casa; Alfrelo de Oliveira
Stones, 23 annos. gaiteiro, falecido ns Santa
rasa; Amelia Cardoso de Barros, 60 annos.
casada, residen te o falla s ila á rua Aristitlea
Lobo n. 3); Joronymo Albann Carneiro, 1
annos, resi , tento e falleridn á rua Figueira de
Men() P. 20, Ern ,sto Cauto Castro Mas 'ara-
nhas. 39 antiOS, casado, residente e falleeido

rua do Parque n. 10; Daniel Thompson, 26
annos, solteiro, residente o ta/tecido á tra-
vessado Moreira n. G.

Fotos - um, filho, de ignes Joaquina de
Souza, á rua Capitão Senna; nm dito, filho
de José Bernardino da Nobrega, idczn, á
rua Serrilha ti. 7.

Beriberi-José Pedro, 22 sonos, fallecido
na Enfermaria do Co/nenhum,

Broncho-pneumonia -o fluminense Alfredo,
filho de hialina Neves, 20 meses, residente e
fallecido á rua da Misericordos n.

Caehexia - a fiuminewe Anilada Me-
lado das Neves Pilar. 43 Fumos, casada, re-
sidente e tallecida a rua Voluntarlos da Pa-
iria n. 17.

Entorne- o fluminense João, filho de Ma-
Rod. Gonçalves. 23 meses, residente e falle-
eido á rua D. Castorina n. 30.

Febre biliosa- o fluminense José, filho de
Joaquim Francisco da Conceição, 7 armee,
residente e fallecido á rua Fernandes Gui-
marães n. 15.

Febre typhoide - o portygnez José de
Souza Pinheiro, 39 anafe, solteiro, residente
e fallecido it rua». Emilla n 6 (estação da
Piedade).

Tuberculose- o portnguez Manoel Fran-
cisco, 34 atines. casado, fallecido na Copaca-
bana; o brasileiro Itaymundo, 30 anafas, fala
tecido no Hospicio Nacional de Alienadas;
MarciFe Avelino, 19 annoa. solteiro, fallecido
no Hogri t al de 8. João Baptista.

Feto- um filho de Joaquim Coelho, nas-
cido morto, rim dos- elemento n. la4.

No numero •los 44 sepultados astao inclu-
idos nove indigentes capa enterras foram
gratuita'

- E no dia 12
Acama° perniciorin - o braziteira Manoel

Francisco Conto, 29 annos, salteiro, fallecido
no Hospital de Marinha; Franci-co, filho do
Affonso Faria. 3 meses, reaidente e fittlesido
á rua aliavIn Reis n. 93; Carlos, O annos.
WIPP do na Santa Casa.

Arterio sclerose-a he-panhola Maria Rosa-
lina Garcia Lopes, 6.5 anuas, viuva, fenecida
no Hospital da Penitencia.

Anemia cerebral - a africana Bernvintla
Lyra, 69 asmas, solteira, fallecida na Santa

CasotittltErift - o brasileiro Moacyr, filho de
Candida. Rastos, 1 rnez, residente e falleculo
rua Barão Amazonas n. 19, Isabel Maria da
Silva, '7 meses, residente e falecido It rua
Barão de Mesquita n. 50.

Brunch° pneum nia-a brasil c ira Herotilde,
filha de Jose de Oliveira Bar certos, 1 armo,
residente e fallecida á ladeira do Vallongo
n. 33 e Luciano. filho de Benedicta Conce'ção,

annss, residente e faleci lo ti rua do Porto
n. 33.

Cancro noNb o-o portuguez Joaquim An-
tunes Lopes, viuvo, resi lente e fallecido á
rua S. Luiz Gonzaga n. 242.

Cancro no uterd-a brasileira Maria Joaq ui-
na do Espir to Santo, 40 almas, casada, falte-
chia na Santa Casa.

Cactiexia-o partuguez Joaquim Antonio
Foiló, 69 annos, solteiro, fallecido no Hospital
(10 8. Francisco de Paula:

Derrittnrine.nto cerebral- a brasileira. Dial-
fina Maria Cruz, 85 turnos; viuva, res idente e
fallecida á traves-a do Navarro n. 25.

Febre remittente- o brasileiro Arlindo,
filho de Antonia Oliveira, 2 meses, residente
e fallscido á praia Formosa n. 275.

Frbre perniciosa -o brasileiro Rufino, filho
Antonio Menezes, 7 annos, residente e falia-
cid() á rua Thomaz Rabello n. 30.

Fraqueza congenial- a brasileira Isabel,
filha de Maria de Jesus, 2 meses, fallecida na
Casa dos Expostos.

(lastro enterite-o brasileiro Atroas°, filho
de Allonao Calado, 38 dias, residente e falte-
cito á rua Honorio n. 4 e Eugenia, filha de
Marcello Espirito Santo, 23 mero, falleeida
na Santa Casa.

linprludismo-o brasileiro José, filho dê
Fernando Silva Santos, 1 anuo, residente e
falleeido à travessa Filguelras n. 2

Marasmo- o b:szileiro JasS Molesto Tei-
xeira, 70 anuas, solteiro, residente e Pailona°
á rua de S. Carlos n. 79.

Meningite- o brasileiro Sylvio, filho do
Dr. Alberto Figueiredo, • anuo, residente e
fallecido a rua da Relação n. 9 e Gustavo,
filho de Avelina Cunha, 10 . mezes, residente e
fallecido á rua Quinta n. 12.

Mesenteriie-o brasileiro Roberto, filho de
Fernando Soabra, 8 meses, residente e fane-
eido á p:aiti de S. Chriatovão n. 107.

Mal de Brigh' -o brasileiro Joaquim (lon-
çalves da Silva, 28 armes, solteiro, fallecido
mi Santa Casa e Masmilio José da Silva, 27
armas, solteiro, faleci To na Santa Casa.

Pneumonia-á brasileira Beatriz, filha de
Alfonso Rocha, 4 dias, residente e fallecida á
rua Errnolinda n. 16.

Sirampão-a brasileira Dotares Fernandes
Guterres, 3 dias, fallecida no Hospital da
Saude.

Typhismo - o brasileiro José Malaqulas
Souza, 27annos, solteiro, fallecido no hospi-
tal do Castello.

Septicemia - o italiano Paulo Gilli, 24
annos, solteiro, fallecido na Santa Casa. ,

Tuberculose pulmonar-os - brasileiros João
Jtisé Alvo, Siqueira, 16 annos, solteiro, falle-
eido no hospício da Saude; João Nogueira,
39 armas, solteiro, fallecido no hospital do
Castello; João Carlos Oliveira, 31 anilas, sol-
teiro, falfecido Imanta Casa ; Anna Thereza,
3) annos, solteira, fenecida na Santa casa;
Francisco Belém Soares, 22 annos, casado,
fenecido no hospício do Soccorro ; Carolina
Maria da Silva, 24 anuas, casada, residente e
fallecida á rua do Livramento n. 109; Quin-
tiliana Lacerda Braga, 18 annos, solteira, re-
sidente e falecida na travessa do Patrocl-
aio n. 5; Dr. Francisco Nunes Ferraz, 29
sonos, casado, residente e fallecido á rua
Madre Deus n. 4; Leonor Augusta, Ferreira
Jesus, 23 annos, solteira, residente e fenecida
á rua D. Policiam n. 198; Basilia Rita de
Jesus, 30 'annos, solteira, fallecida na Santa
Casa; Ernesto 0-arda Bittencourt, 24 manos,
ensaio, fallecido na Santa Casa ; o portuguez
Manoel Pinto, 33 annoa, soltei, o, fallecido na
Santa Casa.

Fetos-um, filho de Maria Alves da Cora-
ceie9o, 8 meses uterino, residente á rua do
Senado n. 220; outro, filho de Francisca Go-
mes Mourii, 7 meses uterino, residente á rua
Geueral Camara n. 299 '• dons, filhos de Be-
nedicla Maria, residente á rua Laura de
Araujo n. 68; outro, filho de Pauline Fer-
reira Brito, residente á rua do Regente
n. 61.

Cancro no estomago - o africano Damião
Costa, 77 atines, viuvo, falecido na Santa
Casa.

Hypernia - o brasileiro José de Lima, 18
annos, solteiro, faltecido na Santa Casa.

1-concho-pneumonia-a brasileira Zeferina
J. Pinto Bulhões. 80 amuai, viuva, residente
e fallecida á travessa da Florosta a, 3.

Gangrena-o portugues Luiz Rocha Coelho,
75 atinas, solteiro, fallecido no hospicio São
João de Deus.

Insufficiencia aortica-a brasileira Maralda
Margarida da Conceição, 40 anuas,
residente e fallecida, á rua Todos os Santos
n. 90.

Lym phati te --0 brazileiro Epaininondas João
Gonçalves, 29 armes, solteiro, residente e tal-
tecido á rua Carvalho de Sat. 13.

Syncope <ardiam - o brasileiro Antonio
Joaquim da Silva Guimarães, 25 anual, ma-
teiro, faRecido no bramido de Alienados.
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Pneumonia-a brasileira Antonietta Mar-
garida Carvalho, 12 1/2 annos, solteira, re-
sidenta o falecida à rua D. Marciana°. n. 48.

Syprilis cerebral - o brasileiro Aninhai
Guimarães da Veiga' 27 annos, casado, resi-
dente e falecido á rua de S. Clemente n.170.

Tuberculose pulmonar- O portuguez An-
tonio Augusto Santos, 28 annos, casado, re-
sidente e tallecido á rua Conde 'rajá sem nu.
lucro; o brasileiro acrania Cabral, a.0 anus,
soltara, falecido no hospic o de Alienados.

Feto-um, filho de Theodora Neves, resi-
dente á rua de D, Carolina n. Si.

No numero dos sepultados estão 'Petardos
tres indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

E no dia 14:

AcC0490 pernicioso-a brasileira Elisa Ma-
ria de Carvalho, 19 annos, solteira, falleeida
na Santa Casa.

Athrepsia- o brasileiro João, filho de An-
tonio Jansen Tavares, 5 dias, residente e fal-
lecido á. rua Francisco Eugenio n. 20.

Angina do peito- o brasileiro Venancio
dos Passos, 23 annos, solteiro, falecido no
Hospital de Marinha.

Broncho .pneumonia- os brasileiros Anto-
nia, filha de João Lamine, 4 annos, lanceias
na Santa Casa; Aracy, filha de Manoel Alves
da Costa Brancante Filha, deus aflitos e4 me-
zes, rerdente e falecida á rua Senador Dan-
tas n. 17; Arthur, filho de Javencio de Lima,
3 annos, residente e falecido á rua do Porto
n. 17.

Choque trainnatico - o portuguez Fran-
cisco Corrêa, 35 unos, solteiro, falecido na
Santa Casa.

Cachexia senil- o portuguez Amaro Gui-
lherme Alvares Vieira, 70 unos, viuvo, re-
lecido á rua D. Policiaria n. 125.

Eciampsia-o brazileiro Forme, filho de
Paulina Antonio. Duarte, 2 atines e 3 meses,
residente e falecido á rua Itapira n. 21.

Esgotamento nervoso - a brasileira Fali-
afana Rosa da Conceição, 83 annos, solteira,
residente e fallecida á rua Victor Meireles
n. 2.

Febre gastrica - o brasileiro Oscar, 13 an-
nos, solteiro, residente e fallecido á rua da
Alegria n. 1 N.

Gastro-enterite- os brasileiros Walter,
filho de Marcos da Silva Freitas, 4 Mor"
falecido é. rua Barão de 8. Francisco Filho
n. 4; Antenor. filho do Zefirmo flanco, 13
meses, residente e fallecido á rua Amalia
n. 28.

Ictericia- a brasileira Adelina, filha de
Maria da Conceição, 3 dias, residente e tal-
tecida á rua Santo Amaro n. 82.

Insufficiencia mitral- o brasileiro Eugenio
Dutra da Silveira, 45 Rimos, casado, falecido
no Hospital S. Fiam:isco de Paula.

Meningite- os brasileiros &siris, filho de
Ramiro Augusto de Oliveira, I anno, resi-
dente e falecido á Praia Formosa n. 217;
Floriano, filho de Alfredo Camilo de Souza,
21 meses, residente e falecido á rua Flo-
resta n. 43; o portugues João Ribeiro Torres,
17 unos, solteiro, falecido na Santa Casa.

Pneumonia- a africana 'merecia Camara.
60 annos, solteira, fallecida á rua Frei Ca-
neca n. 214.

Syncope cardiaca- o brazileiro Francis:o
Martins Barbosa, 40 rumos, residente e fale-
cido á rua S. Luis Gonsaga.

Tuberculose- os brasileiros Manoel, filho
de Emitia, 5 anuo-; Marcellino Comino, 20
atinas, casado; Vicente Antonio Martins. 22
annos solteiro, fallecidas-na Santa Casa; Pe-
dro Constantino, 24 anus, falecido no H09-
pitsl do Ca.stello; Salvador da Silva Reis, 30
annos, solteiro, residente e fallecido á rua
Fonseca Ramos n. 5; o portuguez Sofia da
Silva, 49 annos, solteiro, residente e falle.
eido á rua Saldanha da Gama ti. 2

Fetos-um, filho de José Luiz da Cesta,
residente a rua do D. Alexandrina n. 16
outro, filho de Luisa da Silva Guimarães,
residente á rua Aeistides Lobo n. 85 A
outro, filho de Carlos de Souza Pinto, resi-
dente á. ruas. Luiz Gonzaga n. 216; outro,
filho de Margarida Poupei, residente à na
Miguel de Paiva n. 47; outro, Olho de Eu-
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genio Pereira da Silva, residente á rua Silva
Guimarães n. 6; outro, filho de Eugenio
Pereira da Silva, residente á mesma rua e
numero.

Arraso pernicoso L-o brasileiro Octaeilio,
filho Antonio José Ferreira • Junior, 14 meses,
residente e fallecido á rua O. Castorina n. 40.

Febre typhomalarica- o brasileiro Fun-
des de Oliveira, 18 anilas, solteiro, residente
e falecido ti rua Pedra America n. 70.

Gastro .enterite-o brasileiro Alvaro, filho
Affonso Teixeira Leão, 1 mas e 12 dias, resi-
dente e falecido á rua de S. José n, 93.

No numero dos 35 sepulta-Ice, estão ia-
cluides 12 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

-E no dia 15;
Ai-cesso pernicioso-o fluminense

Geminis, 23 annos, solteiro, residente e tal-
tecido á rua Senador Euzebio n. 80; o hes-
panhol Antonio Lamine, 6 annos, falecido na
Santa Casa; a fluminense Mercadas. filha de
Philomena Almeida, .2 dias, residente na
Quinta do Cajú n.

Attierepsta-o fluminense José, filho de
Anna Fernandes, 10 meses, falecido na Santa
Casa.

Broncho-pneumonia - o bahiano Carlos,
filho do Dr. Carlos H. Abreu, 10 mesa,
residente e fallec,jdo á rua Tuyuty n. 20.

Bronchite capinar-o fluminense Eugenio,
filho de Alfredo M. Quadros, IR meses, resi-
dente e falleeido á teatessa do Coronel Julião
n. 13.

Convuloties-a fluminense Carmen, filha
de Pedro Silva Monteiro, 2 meses, residente
e falecida á rua da Conceição n. 50; Temi-
credo, filho de Sebastião V. Durão, 15 mexes,
residente e fallecido á rua Vidal Negreiros
n 33.
• Cirrhose do figado - o paulista Leopoldo
Canudo Balthasar, 25 anilas, solteiro, resi-
dente e fatlécido é. rua de S. Nego n. 199.

Catana° suffocaute - o fluminense Ar-
marido, filho de Manoel Dias Varella, 19 dias,
residente efalecido á rua Silva Manoel n. 84.

Enterite-as fluminenses Eugenia, filha de
Antonio S. Costa, 2 meses, residen te e falte-
cida is rua Amazonas n. 35; Cacada, filha de
Manoel Francisco Souza Lemos, 24 horas,
residente e falecida á rua Universidade
n. BI.

Endocardits-o portuguez José Francisco
Rocha. 65 antros, solteiro, residente e falte-
chio á rua da America a. 26.

El/taro-ao De - as fluminenses Marietta,
filha de David R. Guitnarães, I mez, re-
sidente e falecida á rua Pereira Nunes
n 51; Virginia, filha de Manoel José Vieira,
3 meses, residente e fallecida á rua Miguel
Frias n. 5.

Pobre perniciosa - o fluminense Luiz, filho
de João Luiz Soares, 4 anuns, residente o fal-
lecido á rua de Santo avisto n. 117.

Febre gastrica - o riograndense do sul Al-
cides, filho de Gentil Alencar, II meses, resi-
dente e fallecido á travessa das Flores ti. 7.

Febre biliosa - a mineira Aurora Soares,
15 anais, residente e fallecida á rua da Al.
Mude& n. 375.

Febre.remittente - o fluminense Antonio,
filho de Antonio Marques, 19 mexes, residente
e fallecido á rua Nabuco de Freitas n. 13.

Gastro-enterite-a fluminense Sylvia, filha
de Jaymo P. Guimarães, 8 meses, residente
e falecida á rua Elysa n. 35.

Ilemorrhagia cerebral - o norueguense F.
Il. galkemberg, 39 unos, casado, falecido-na Santa Casa.

Marasmo - a brasileira Juliana Castro, 16
unos, solteira, residente e !alicaída á rua
Barão de S. Feliz n. 8.

Meningite-as brasileiras Eurydice Augusta
A. Coalha 13 a p itos, residente e fallecida á
rua Ihuidock Lobo n. 184; Olinda, filha de
Rosalina Conceição, 5 rnezes, residente e tal-
tecida á rua Barão de Capanerna n. 165.

Phymatose pulmonar-a portuguesa Maria
Carmo, 29 anuas, alava, residente e falleMda
á rua de S. Pedro n. 276.

Pneumonia-a fluminense Leoteria Maria
Conceição, 37 annos, solteira, residente e fil.
lecida á. rua de Sant'Anna n. 32.

Tetauo-o brazileiro Carlos, filho de Carlos 1
Celano, 8 dias, residente e fallecido á rua da (
Real Grandeza n. 54.

. Tuberculos pulmonares-a brazileira Adal-
gim Nunes, 17 annos, solteira, residente e
falecida á rua Prineeza Imperial ri. 35.	 1

Volvo-a brazileira Alexandrina Maria da
Conceição, 56 annos, valva, residente e fale-
cida á rua Jardim Botanieo n. r3,

No numero dos 56 sepultados, estão in-
°lajeies 20 indigentes cujos enterros taram
gratuitos.

E no dia 13
Accesso pernicioso-as brasileiras Manoela,

filha de Manoel Francisco dos Santos, 8 me-
zes, residente e falecida á rua S. Luiz Gon-
zaga n. 39 e Gamardes Angelica Oliveira
Brandão, 50 annoa.viuva, residente e fale-
cida á rua das Laranjeiras n. 66.

Choque traurnatico - o brasileiro Fran-
cisco Tavares Quintana, 18 annos, solteiro,
Necroterio.

Berram mento cerebral- a brazileira Fe-
lismina Ferreira da Silva, 65 anus, viuva,
residente e falecida á rua D. Carolina Rey-
dner n. 62.

Disenteria - a brazileira Cale lonia, filha
de José Joaquim dos Santos, 3 anuas, resi-
dente e falleeida á rua D. Affonso n. 31.

» Enterite- o brazileiro Felisberto, filho de
Ernesto 13. da Silva, 42 dias, residente e Ltd-
lenido á rua do RiachueM n. 90.

Erysi pela - o protuguez José Borges Co-
elho, 66 annos, solteiro, falecido no Hospital
do Carmo.
-Gastro-enterite - os brasileiros Floriam

rilho de Alberto Moreira Pinto, 11 mexes,
residente e fallecido á rua Ida n. 2 e Joe:lutai
Silva Santos, 58 antros, solteiro, residente e
fallecido no becco da Batalha n. 8.

Lesão organiea do coração- a brazileira
Paullna dos Santos, 32annos, viuva, falecida
no Hospital da Gamboa.

Meningite-os brazileiros Deolinda, filha
de Thomaz Nascimento, 7 mezes, residente e
fallecida á rua do Mattoso n. 1 e Leonardo,
filho de Angelo Cornelio, 10 meus, residente
e fallecido'á rua da Ajuda n. 61.

Nephrite- o portuguez João Manoel Pa-
rente, 39 unos, solteiro, fallecido no Hos-
pital da Saude.

Queimaduras- a brasileira Maria Teixeira
Carvalho Cavalcanti, 17 atinas, casada, resi-
dente e falleeida á rua Oliveira Fausto
n. 2.

Septicemia- a portuguesa Ânion& Au-
gusta França, 40 annos, casada, fallecida
San ta Casa.

Tuberculose pulmonar-as fluminenses El-
vira Ferreira de Avila, 28 anuas, casada,
residente e fallecaM á rua Paula e Silva
n. 6; Angelica Maria das D .ros, 69 armas,
viuva, fatlecida na Quinta do Cajti n. 25; o
portuguez Manoel Pereira Soares, 45 annos,
casado, residente o falecido á rua Gamboa
n. 163; p italiano Henrique Tadeu, 48 an-
us, solteiro, residente e falleeido á rua Tor-
res Homem a. 26.

Angina do porto- a pernambucana Maria
das Dores, 58 atines, solteira, residente e
011ecida á rua Conselheiro Montes e Vala
ti. 27.

Bronchite capillar-a brazileira Maria, fi-
lha de Gandolptio João, 2 112 annos, radicchio
á rua Chile n. 40.

Eclampsia infantil- o brazileiro Alvaro,
filho de Antenio Alves Bastos, 5 mexes, fal-
!acido à rua Cassiano n. 27.
•Enterite palustre- o brazileiro Arcelino,

filho de Manoel A. Vianna, 11 meses, falte-
eido na Fabrica Carioca,

Entero-colite- o brasileiro Osveald, filho
de Anna Correia, 2 mexes, residente e falte.
eido á rua Conselheiro Pereira da Silva
n. 5.

Febre amarela- o brazileiro Waldemar,
filho de Candido C. Souza, 6 meses, resi-
dente e fallecido á rua Soais Franco n. 35.

Marasmo-a brazileira Maria Rosa da Con-
ceição, 61 annos, solteira, falecida no Hos-
picio de Alienados.
-Pneumonia- o brasileiro José, filho de

José Francisco Rego, 14 nrzes, tallecido
Estrada da Gavea
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Sararnpão - o fluminense Manoel, filho de
Thomaz Ferreira, 5 annos, faelecido na Santa
Casa.

Tetano puerperal-a ,fluminense Francel-
/iria Soares Dantas, 24 annos, casada, resi-
dente e falecida á rua de S. Carlos n. 13.

Syphilis-o portuguez Antonio João de
Silva, 45 annos, casado, residente e falecido
á rua Cunha Barbosa n. 15.

Tuberculose pulmonar-a fluminense Pal-
myra R. de Oliveira, 26 annos, casada, re-
sidente e fallecida na avenida Annapolis ; os
portuguezes Leopoldina Cunha Vianna., 20
armas, casada, residento e fallesaida á rua São
Diogo n. 127 ; Antonio Josei Dias da Costa,
22 annos, solteiro, residente e falecido no
becco da Carioca n. 40 ; os fluminenses Am-
brosina G. Pereira Valente, solteir
annos, residente e e falle,chla á rua a Gansbda
e. 93 ; Frusta Maria da Conceição, 22 annce,
casada, residente e fallecida na anta Casa ; o
portuguaz Antorio Pinto, 60 annos, solteiro,
falecei° no FRepite,1 da Saude.

Feto-um, filho de Theresa, Maria de Jesus,
residente á rua Saldanha. Marinho n. 23.

Access() pernicioso-o fluminense Napoleão,
filho de Maria da Conaeicão, 8 mezes, resi-
dente e faleci !o á rua Frei Caneca n. 169.

Arterio sclerose-a mineira Maria Vicencia
da Silva, 59 amos, casada, residente e fale-
cida á rua Pinheiro Guimarães n. 46.

Broncho-pneumonia - a fluminense Oen-
getta. filha de Angelo Sporduto, 4 anus,
solteira, residente e fallecido á rua do Senado
n. 103.

Dysenteria-a africana Joaquina da Con-
ceição, 80 amos, solteira, residente e fatie-
cida no Asylo de Santa Maria.

Enterite-o fluminense Policario. filho de
Benodicto Rodrigues, 9 mezes, residente e
falleciao á rua dos Invalidoa n. 41.

Entaro-colite -o fluminense José, filho de
Alexandre Peres, 3 [nozes, residente e falte-
eido á rua D. Laura n. 14.

Infecção purulenta-.a fluminense Adelaide
II. da Silva Araujo. 24 aniles, e isada, resi-
dente á. rua Cardoso Junior n. 10.

Ilesa° cardiaca-o francez Alfonso Cano -
bier, 432 annos, casaao, residente e falecido á
rua santo Amaro n. 7.

Meningite-a fluminense Sylvia, filha de
Julia Maria da Silva, 16 mezes, residente e
falecida á rua Santo Amaro ii. 9.

Marasmo - a fluminense Maria Angelica
Pereira, 66 annes, viuva, resitente e fale-
cida. no Haspital de Alienados.

Meninge) ancephalite-o fluminense Alvaro,
filho de Cstharina Cabral, 4 annos, residente
e fallecido à rua Faro n. 6

No numero dos sepultados, estão incluidos
nove indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

-E no dia 16 .
Acesso pernicioso - o italiano Domanico

Misaeli, 16 annoa, solteiro, falecido no Iras-
pitai de S. Sebastião ; os brazileiros Rubem,
filho do Oscar Torres, 8 mezes, residente e
fa.11ecido á rua José Eugenio n. 5 ; Anna
Pinto Brito Chaves, 38 aunos, casada, resi-
dente e falecida á rua I). Anna Nery, 228;
Nestor, filho do José Castro Neves, 2 minas,
residente o falecido á General Argollo n. 8;
Armando, filho de Luiz Peres ururally, 1
adilo, residente e falecido á rua Progresso
n. 6.

Athrepsia. - a brazileira Olga., filha de
Silvio Canino, 1/2 amos, residente e fal-
lecida á rua Tonelero n. A.

Arterio selerose -o brazileiro Luiz Silva
Costa, 28 nnnos,solteiro, residente e falleaido
á rua Costa. Barbosa n. 11 ; o portuguez Do-
mingos Caetano da Costa, 53 annos, solteiro,
fallecido no hospital do Carmo.

Convulsões - o brazileiro Gaspar, filho de
José Santos Allão, 7 meios, residente e fal-
lecido á rua S. Sebastião n. 33. 	 •

Congestão cerebral - a americana Maria
Brow, 51 annos, casivia, verificado o obito no
Necroterio.

Cyrrose ' 1 0 ligado -o brazileiro Estevã,o
Portatil de Almeida, 24 antros, casado, fale-
cido no Arsenal do Marinha.

Efltnr0	 -a bauleira. Camila'guelra de Mello n.	 ; José Naguaira Ma-
Via.nii 73 ermos. viuva, resi tente e fale-
cida á rua Miguel de Frias n, 14.

Enterite -o bauleiro Luiz, filho de Ra-
phael Tarolanes, 10 more, re Acate e fale.
cela á rua da Ajuda n. 65.

Enter° colite-a brazileira Leonor, filha de
Helena Maria da Conceição, 1 1/2 armo, resi-
dente e falecida á rua Pedro Amorico 45.

Febre perniciosa - os brazileiros Manoel,
filho do José Dias de Andrade,11 meus, resi-
dente e falecida a rua Pirassinunga n. 10 e 	 Bronco•pneumonia - o italiano Nicoliao,
Francisco José Soares, 16 anno4, solteiro, re- 5 annos, falecido no Hospital da Saude; o
sidento a falecido á rua Maxwell 29. 	 brazileiro Arthur, filho de Anna. Cordeiro, 18

Fero typhoide - a partuguesa Marianna, mezes, falecido na Santa Casa.
Cormo, 53 annos, viuvas residente e falecida	 Cyrrhose do figado-o pnrtuguez Francisco
á rua Frei Caneca ri. 378. 	 Soares Lima, 52 atinas, solteiro, residente e

Febre palustre-o braziloiro Antonio Fer- fali:eido á rua Barão de Mesquita n, 52.
reira Lima, 32 amuos, solieiro, falecido no • Cyrrhose atrophica.-o brazileiro Estevão
Hospital do Carmo. 	 lgnacio Silva, 27 amos, solteiro, residente e

Entero colite -José, filho de Josè Antonio falecido á rua Barão de S. Falia n. 122.
Gomes. 3 mezes, residente e fallecido á, rua 1 Cholera infantil-o brazileiro Alvaro, filho
Costa Ferraz n. 68. 	 de Alvaro Castro, 7 meus, residente e fale-

Hypohomia-Antonio, filho de Camilo F. ' eido à rua da Constituição n. 54,
Garcia, 6 manos, residente e falecido á rua 	 Congestão cerebral - o italiano Carlos, re-
Castorina.	 sidente á rua da Uruguayana.

Insulicienciamitral-o portuguez Manoel 	 Convulsões-o brazileiro Orlando, filho de
da Silva Gomes, 60 amos, solteiro, residente Alfredo José Teixeira, 6 inezes, residente e
e falecido á rua S. Joaquim n. 80. 	 falecido á rua S. Luiz Gonzaga n. 61.

Lesão cardiaca-o italiano João lodrores, 	 Catarrho suffocante-a brazileira Americ.a,
68 annos, solteiro, tillecido no Hospital da filha de José Alexandrino Corrêa, 2 annos,
Saudo.	 , residente e falecida á rua Leopoldo n. 25 C.

Lesão organica do coração- a hrazileira Jo- 	 Diarrhéa-o brazileiro José Pereira Souza,
arma Andrade da Conceiçã'o,55 atines, solteira 22 annoe solteira, falecido na Santa Casa.
falecida na Santa Casa.	 Entero-colite - o brazileiro José, filho de

Lymphe.tite-o brazileiro Arsenio Alves dos Amalia Moraes Alves, 6 mezes, residente e
Santos, 28 annos. solteiro, fallecido no Nos- falecido no alto da Boa Vista n. 14 A.
pitai de Mãrinha.	 1 Enterite - o brazileiro Percilio, 12 amos,

Meningite-o brazileiro Nelson, filho de falecido na Santa Casa.
Antonio Machado Pereira, 2 metes, residente 	 Eelampsia - a brazikera Maria, filha de
e falecido á rua Assis Bueno n. 11.	 Joaquim José Ribeiro, 20 horas, residente e

Meningite-o braziloiro Albino, filho de fallocida á rua Miguel de Paiva n. 20.
Manael B trbza, 2 ann )s, reselente e fale-	 Fraquesa congenita - o brazileiro Manoel,
eido á rua Formosa n. 107 e Alfredo, filho de filho de Alvaro Machado Eapindola, 4 dias,
Affonso Joaquim Ribeira,seis mezea, residente residente e falecido á rua Petropolis n.6
e falecido á rua Alvaro n. 14.	 Feare perniciosa - a brazileira Custodia,

Meningite - os batzile.iros Alia, filha de filha de Joai Cesta Guimarães, 14 mezes, re-
Francisco da Silva Chaves, 14 !nozes, rei- setenta e faleci Ia á rua Ca.merino n. 5 B.
dente o fsllee i da á rua S. Luiz Gonzaga
n. 242 e sylvia, titila de Ferippe Ferreira
Alves, 6 rimes, residente e fallecida no Campo
de S. Cnristovão n. 34.

Myocardite - o bsazileiro João Bento Bar-
roto, 40 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Metrite suppurada - a brazileira. Adelaide
Garcia Almeida, 60 amnos, viuva, residente e
falecida á rua Tolos os Santos n. 42.

Marasmo - a portugueza Maria Julia de
Vasaoncellos, 75 manos, viuvas reaidente e
fallecida á ladeira do Barroso n. 119.

Nephrite-o brazileiro Affonsn Feliciano dos
Santos, 31 annoa, falecido na Santa Casa.

Perfuração intestinal - o brazileiro Carlos,
filho de José B snto Alves, 2 1/2 amos, resi-
dente e falecido á rua Pirasainunga n. 39.

Queimaduras; - o brazileiro Armando San-
tos Netto, 18 annos, solteiro, residente e tal-
lecido á rua S Luiz Gonne.). n. 223.

Syncope cardiaca - o partuguez Francisco
Netto Carvalho, 3a annos, solteiro, residente
e fallecido á rua lpyranga.

Tuberculos pulmonares - o portuguaz
Manoel José Teixeira, 40 amuos, casada, resi-
dente e falecido á rua de S. João Baptista
n. 70 ; o brazileiro Virgolino de Oliveira
afeito, 39 atinem, solteiro, falecido na Santa
Casa.

No numero dos sepultados, estão incluidos
sete indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

-E no dia 17:
Access() pernicioso-a brazileira. Maria, filha

de Antonio Meu les Videira, 7 rnezes, resi-
dente e fallecida á, rua Sete de Setembro
n. 27 ; o portuguez José Luiz Henrique Pinto,
53 annos, casado, residente e falecido á rua
do Engenho Novo n. 3.

Athressta-o brazileiro Iran, filho de Ma-
ria Meireles Silva Duna. 5-2 dias, residente e
falecida á rua S. Luiz Gonzaga n. 353.

Ainullecimento cerebral - 03 portuguezes
Bernardo Gonçalves Mello Guimarães, 61 cri-
nos, casado, residente e falecido á rua Fi-

ainho, 77 sumos, saleiro, residente o falecido
á rua Zeferino n. 14.

Affecção pulmonar-a brazileira Persida,
filna de João Brito, 3 armes, residente e tal-
tecido á rua da Constituição n. 22.

Apopl 'xia cerebral-urna mnlher, falecida
á rua Frei Caneca.

Bronchite-o brazileiro João, filho de Jose
Ceaario, metes, residante e fallecido á rua do
Itiachuelo n. 165.

Franeis.xo Paula Senna, 63 amos, casado,
residente e falecido á rua Oraste n. 11;
Eduardo, filho de Antonio J. Descharnps
Cunha, 10 mezes, residente e fallecido á rua
de Catumby n. 2.

Febre palustre-as brazileiras Rozallasfilha
de Caetano S. Costa, 4 metes, residente e
fallocida á rua do Areal n. 1; Manoel, filho
do Thoinaz Couto, 3 meus, residente e fale-
cido á rua S. Francisco Xavier n. 68; Felss-
mina, filha do Sobastião Moreira Silva, 9 me-
zes, residente e fallecida á rua dos Cajuoiros
n. 21.

Febre biliosa- o portuguez José Gonça.ives
Ferreira Amorim, 42 amuos, casado, fallecido
na hospital do Carmo.

Gastro enterite - o brazileiro Gurberto,
filho tio Leopoldo J. Neves, 7 mezes, residente
e falecido á rua de S. Justino n. 8.

Hernorrha.gia pulmonar - o partugueis
José Antonio Teixeira, 49 amuos, solteiro,
reedente e falecido á rua Nabuco de Freitas
n. 13.

Lesão organica do coração - o portuguez
Manoel Silveira Goulart, 84 amos, viuvo,
resi lente e fallecido á rua de D. Felicie.ua
n. 228.

Marasmo - o portuguez Francisco Santos,
45 annos, solteiro, falecido na Santa Casa.

Marasmo senil-a brazileira Maria da An-
nunciação Valioso, 77 annos, viuvo, falecido
no hospital do Carmo.

Meningite-as brazileiras Creolice, filha de
Pedro Gonçalves Andrade, 7 mezes, residente
e falecida á rua D. Josephina n. 8; Maria
Souto, 2 annos, falecido na Santa Casa.

Metro peritonite- a portugueza Maria Ju-
lia Santos, 31 amos, casuda, rallecida na
Santa Casa.

Scierese generalisada - o portuguez Mar-
tinho Ferreira Netto, 60 ann •s, solteiro, resi-
dente e falecido á rua General Caldwell
n. 36.

Sem declaração - João Faustino, residente
e falecido á rua do Riachuelo n. 169.



Trombose cerebral— a brazileira Maria
Paula Duque Estrada Mattoso, 75 ameis,

•viuvo, residente e fallecido á rua Haddock
Lobo n. 176.

Tuberculos pulmonares—os brazileiros Car-
los Lucas do Souza, 22 annos, solteiro, resi-
dente e falleeido á rua de Paula Mattos n.28;
Jos.é Manoel Costa, 26 annos, solteiro, resi-
dente e fenecido no Madureira; Amelia, Neto
Guimarães Saraiva, 38 annos, -viuve, resi-
dente e fallecida á rua Visconde Sapucahy
n. 179; Rosa Serra Belford, 23 annos, sol-
teira, residente e fallecida á rua Senador
Pompeu n. 164; 03 portuguezes Francisco
Greimabees Oliveira Silva, 32 annos, casado,
residente e fenecido á rua de Santo Amaro
n. 24; José Manoel Ribeiro, 59 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua dos Arcos
n. 52; Antonio José da Silva e Sá, 17 annos,
solteiro, fenecido no Hospício da Saude ; Se-
raphim Fernandes, 65 annos, casado, fene-
cido na Santa Casa.

Athrepsia — os brazileiros Nair, filha de
Anniba1 Faria, 4 dias, residente e fenecida á
rua Marquez de S. Vicente n. 23; Silverio,
filho de Margarida Maria Conceição, 6 inezes,
residente e fallecido á rua do Cotovello n.39;

Beriberi—a brazileira Carlota Fendam da
Assumpçáo, 30 annos, solteira, residente e
fallecida á rua Almirante Tamandaré n. 3.

Broncho pneumonia — o brazileiro Henri-
que, filho de Amelia T. Arnorim, 9 1/2 me-
us, residente e fenecido á rua da Lapa n.54.

Enterite—a brazileira Jul:a Moreira Dias,
33 annos, casada, residente o falieeida á rua
das Larangeiras n. 112.

Meningite—o brazileiro Floriano, filho de
Cesar Fortunato Mendonça, 5 mezes, resi-
dente e fallecide á rua Cupertino n. 19.

Feto—um, filho de Miguel Pereira, resi-
dente á rua Frei Caneca n. 22.

Fetos — um, filho de Alice Pereira Gon-
çalves, residente á rua do Lavradio il. 87;
outro, filho de Luiza Rosa, residente á rua
Figueira de Mello n. 42.

No numero doe sepultados, estão incluidos
12 indieeetes, eidos enterros fer ram gratuitos.

EDITAES E AVIOd
Ilospicio Nacional do

Alienados
Pelo presente faço publico, como determina

o art. 67, §-aedo regulamento em -vigor, que
não tendo sido acceitas as propostas para for-
necimento de pão e leite iresco, durante o
10 semestre de 1898, ao Hospicio Nacianal,
fica, de hoje até o dia 4 de janeiro proximo,
aberta nova concurrencia para identico fim,
devendo-se proceder á leitura das mesmas
em 5 do alludido mez.

Outrosim, declaro aos Srs. concurrent,es
que fiquem scientes de que entrarão como
clausulas do contracto as seguintes:

Sendo reconhecida a má qualidade do e,re-
nero fornecido, a juizo do director do hospício
e chefe de clinica, será, o proponente adver-
tido primeira e segunda vez, continuando
assim proceder, será o mesmo multado em
20 0/e sobre a importancia total do forneci-
mento do dia o, si mesmo assim continuar a
servir mal, será annulla,do o contracto, per-
dendo a caução, e que, quanto ao pão, ficará
estipulado o peso de 100 grammas para cada
um.

Secretaria do Hospicio Nacional, 24 de de-
zembro de 1897.—Dr. Pedro Silva Carneiro,
director.	 (•

Casa de Correcção da Capital •
Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO
De ordem do cidadão director, faço publico

que, não tendo comparecido proponentes para
os fornecimentos de material para as oflicinas,
farinha de trigo, lenha para padaria o carne
verde, em numero sufficiente, de novo serão
recebidas propostas, no dia 27 do corrente, ás
11 horas da manhã, nas mesmas condiçaes já
publicadas no Diario Officia/ de 10 a 18 do
corrente.

Secção de Contabilidade da Casa de Correc-
ção da Capital Federal, 18 de dezembro de
1897.-0 chefe, Gabriel Getulio Regueira. (•

: OYFIr.IAL

E:.ef q ” dr) 3.Iachinif-t9..s
•a-vae s

De Ocli. d , ) ;;,' capitão do mar e guerra,
director, 1' ao pui iico, para conhecimento dos
intereseadee que está aberta a inecripção
para a nutrir ule r: o curso prévio desta es-
cola, que ser ra a n;t erada no dia 20 do janeiro
proximo futuro.

Para tee r1n..10 á inscripção o candi-
dato deVen .:(11r : ',41' um requerimento w) di-
rector prova nd:

1.- ser cidadJ.... brasileiro
2." ter sido vae doado ;
3.° não ter deruitos phyeicos e possuir

sande e roiruetez necesserias á vida do
mar ;

4.° br idade ez,inprehendida entre 14 e 18
annos;

5.. mostrar-se habilitado nas seguintes
inaterir poi tneuez. arithreetice. (quatro
operaçõ, s ssbre os numeres inteiros. fracções
ordina-. ias e d eeimaes), noções de geographia
o histor ia do Brazil.

A habilitação dos preparatorios exigidos
será comprovada por exames prestados:

1." na propria Escola de Machinistas;
2.° na Instrucção Publica da Capital Fe-

deral;
3•0 nos eetabelecimentos de instrucção da

Republica
4." nas delegacias de instrucção publica

dos Esteies;
5. 0 permite uma commissão de tres exami-

nadora-, nine:e l a elites governadores dos Es-
tados, , , u1 ,,tie r.i houver directoria de in-
strurreSS,

Outr(	 d.. ;co aos intere=..sados que a
escola frnj ui ri ri Arsenal de Marinha.

Socre eri	 1: , ',Ma de Machinis tas Navaes
da Cepitel i red s ,1, 1 do dezembro de 1897.—
0 SeCru t a,.ro, .1.	 Arovio e Silva.	 (.

Não tertlo a er,. lho economico deste colo
legio 	 s propostas apreaeniadas n
dia 22 1	 d . . .1[2, rara o finmecimento de
dolmens ,te Ir urnuu warron, kr.pi e cslç •s
panno	 ,1	 Os alutunosdste estabe-
lecinut ;1,1	 anno	 ,:e
ordem do Sr. b‘nente-coroirl (mommandante e
presidente »o contracta-se com
quem melhores ‘, aotagens offerecer, no dia
29 do corr,nre, o fornecimento das referidas
peças.

Os inteleasa.los deverão apresentar suas
propo- tescri '2 , ta fechada e em duplicata
ao dito c,cl!11, a; 12 horas da manhã do
dia acima desienado, aseignadae, sellsdas e
com a de.claciaeo /Ice ultimes preços de cada
artigo e ac,unpanliadas das respectivas amos-
tras.

Os mesmos intc-res,Mos deverão, caso sejam
acceitas sias prepestaa, depositar como ga-
rante) 5 0 1, sahr- a importancia dos artigos a
fornecer durante o armo, cujo deposito rer-
derão, si não assienarem o centrado.

Secreta sie de Collegio Militar, 25 da de-
zembro do 1897 .--Alfredo Otloarto da Silva
Moraes, capi tã . :-setereta rio.

!? -1' 11: rit!	 Inr.r.rtitar,In
De ordeio lo e n diotão maji)r commandante

interino, riço publico que o conselho oco-
nomico deste b • tal hão, precisa comprar para
o rereitorin du dito corpo, os artigos abaixo
designados :

Bules grande.; do ferro agatha.
Copos do vidro.
arcaras grandes de louça.
Faca com cabo de madeira e guarnição de

estanho.
Garfos de dito.
Moringas de barro com prato e tampa.
Molhei:eis Ir fsrro-agatha.
Pratos raso: de louça.
Pratos fundos de dito.
Pratos trave.g -t s, grandes, idem.
Pratos trave ,sos, pequenos, idem.
Pratos grande, cobertos, idem.
Sopeiras de ft-C r° agatha.
Terrinas de dito.
As propostas oeverão ser apresentadas em

dupla via, seedo unia sellada, no dia 28 do
corrente, ás 11 lucres da manhã, na secretaria,

Wzesabro-189'7

onde terá log,ar nesse mesmo dia e hora a
abertura das mesmas em presença dos propo-
nentes.

Recommenda-se que os artigoe de ferro-
egatha sejam iguaes aos fornecidos á Escola
Militar da Praia Vermelha, e os de louça de
pó . le pedra, 1 . qualidade.

Secretaria do 24 . Batalhão de Infantaria
na Praça da Republica, Capital Federal, 24
de dezembro de 1897.-11. Crystallisto de Car-
valho, tenente-secretario interino. 	 (.

--
Fabrica de Polvora da Es-

trella
O conselho econornico deste estabelecimento,

tendo annullado a primeira concurrencia,
recebe propostas até o dia 29 do corrente,
ás 11 horas da manhã, para fornecimento dos
generos alimenticins, forragem o ferragens
durante o 1- semestre do armo proximo vin-
douro.

As propostas serão em duplicata, sendo
uma senado., devidamente iechadas e assi-
gnadas, contendo a declaração expressa de
sujeitarem-se os proponentes que forem pre-
feridn a ás condições dos arte. 29, 32 e 33 do
regulamento approvado por decreto n. 2.213,
de 9 de jeneiro de 1896.

es proponentes podem examinar nesta se-
cretaria, em todos os dias uteis, das 10 ás 3
horas da tarde, a relação descriptiva dos
artigos de fornecimento e clausulas deste;
desenleio habilitar-se com a apresentação dos
documentos de que tratam os §§ 1° e 2° do
art. 31 do citado regillemento.

Dirtetoria da Fabrica de Polvora da Es-
treita, 20 de dezembro de 1897.— Jorro Pi-
rnentel da Coneeietio, amanuense interino.

Intendencia da Guerra

PROPOSTAS

O conselho de compras deeta repartição
recebe prorestes no Ilia 28 do corrente, ate
(is 12 horas da, m e nhã, para a comprados ar-
tiges alaixo;:speeiticadoe:

5.000 pires de b3ti2as lisas de couro de
bezerro. iguaes ao typo.

Oen . ' erres , le sapatos iguaes aos typos
e bem assim recebera tamboril propostas para
o fornecimento de artieos de fardamento, de
conformidade cem as amostras existentes na
sala do conselho, durante o 1" semestre do
antio vindouro.

As p essoas que pretenderem coneractar
aquelle fornecimento queiram procurar os
impressos respectivos na secretaria desta
intendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações na fórum regula-
mentar.

Previne-se-que as propostas deveu ser em
duplicata, sendo a 1 . via selle.da, escriptas
com tinta preta sem rasuras e estagnadas
reles proprios proparentes que deverão com-
pa,re-rer ou fazer se representar na occasião
da sessão e terem em vista as disposições do
art. 04 do regulamento, 'devendo nas refe-
ririas propostas fazer a declaração de sujei-
tareia-se á multa do 5 -7„ no eao de recusa-
rem-se a assignar o respectivo contracto.

Ii tendencia da Guerra, 25 de dezembro de
1897.— Pelo secretario, Augusto Elysio de
Souza, 2.^	 (.

nirectoria Geral da Industria

FORNECIMENTO luE LURRIFICANTEs E PERTEN-
CES PARA U30 DAS LANCHAS AO SERVIÇO DESTA
DIRECTORIA

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
bibe; que se acha a.berIe, concurrencia para o
fornecimento acima durante o atino de 1398,
sendo designado o dia 27 do corrente, a lhora
da tarde, para o recebimento e abertura, em
presença dos interessados, das respectivas
propostas, g.s qusee deverão ser selledes e
feitae em e:, rtas fechadas, e versarem sobro
os seguintes artigos:

Azeito doce.
Oleo de rieino.
Oleo de Cran.
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Graxa do Rio (kande.
Lixa ns. O e 1.
Estopa nacional.
Limas diversas.
Clacheta patente.
Ciaeheta, asbestos.
Papelão idem.
Fios idem.
Borracha em lençól.
Valv tilas de borracha.
Almotolies diversas.
Lã para torcidas.
Arame de cobre 1/32.
Tijolo para limpeaa.
Tijolo refractam para caldeira.
Grelhas.
Solda-caustica.
Pás.
Mangueiras.
Tintas patent, branca, preta, verde, roxo-

terra e zarcão em pó
Verniz preto-patent.
Verniz copal-branco.
Agua-raz.
Seccante.
Oleo de linhaça.
Cabos para retenidas, reboques e detonai

intba.
Balões.
Lona para toldo e sanefas.
Croks.
Baldes.
Escovas e vassouras de piassava.
Brochas.
Pincelo.
Potassa.
Fio de vela.
Agulhas.
Torcidas para planjas.
Cêra.
Repriehos.
Linha de barea.
Bandeiras, siernaes aferlin.
Elos pote- t
Machadinhas.
Nesta secção es eenlareetim en-

to .t necessario: ta 'Os 09 dias uteie das 10 1/2
horas da menh'S ás 3 da tarde.

Snunda se:'çã) da Directoria, Geral de In-
dueit Ia, 21 de de.:embro tio 18a7.-0 chefe
intee . ino tia socçãu, loernon,les Silva Sobrinho.

Estrada do TFArints Central do
r:41% 11

CONCURRENCIA. PAR,' FORNECIMENTO DE SOBE•
SALENTES PARA. CARROS

De ordem da directoria, se faz publica que
tlea transferido para ás 12 horas eo dia 31 de
janeiro proximo futuro o recebimento das
propostas nesta secretaria pa ra fornecimento
de sobresalentes para carros, de a.ccordo com
a relação e desenho que t:3 acham nesta- se-
cretaria para serem examinados.

A concurrencia versará sobre Os preços e
idoneidade do proponente o para entrega do
material.

As propostas devera ser entre gues fechadas,
eacriptas com tinta preta, devidamente Fel-
Dadas, datadas, assignadan e com indicação
da resi iencia do proponente e serão abertas
e lidas na presança dos eoneurrentes, não
podendo ser recebidas outras neta retiradas
quatisquer das recebidas, depois de encerrada
a concurrencia.

O deposito de 500$ para garantir a assigna-
tura do contracto deverá ser préviamente
feito na thesouraria da estrada pelo propo-
nente. que exhibirá o respectivo recibo no
acto de apresentar a proposta.

O proponente acceito deverá assignar o re-
spectivo contracto dentro de oito dias conta-
dos da data da cemmunicaçan que lhe for di-
rigida, enso porém não o faça, serão conside-
radas prejudicadas a proposta e a caução ;
revertendo esta para os cofres da astr da.

Secretaria da Directoria da Estr da de
Ferro Central do Brazil, 24 de dezemaro de
1897.— O secretario, Manoel Fernandes
gsteira.

k.,FF
••nn....

Ustrada do Forro eflit e rtlii do
CONCURRENCIA. PARA O Fl n RNWCIMENTO DE 25

MIL pARALLELIPIP2I03
Do ordem da directora, tliçe pubnio que,

ás 12 toras do dia 27 do corrente. na inten-
dench d....ta e 'aa, na Gamboa, see.i.o
cabidas propostas para fomecireent3 de 25.000
parallel pi padas para calçamento ' los patees
das estações Maritima, s. Diogo e Cent,:al.

Os coocurrentes deverão anresentar-se na
intendencia, a hora acima indicada, trazendo
as propest is fechadas, escriptas cota tinta
pra:a, devidamente selladas, ' latadas e assi-
gnada.s e cam in iicação de suas residencias,
as qua.es propostas serão abertas e lidas em
pressnça dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 21 de dazembro de 1897.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

Repartição Cr'eral dos
Telegrapttos

DIZTRICTO DO RIO DE JANEIRO

RegistTos de endereços telegraphieos
Tolo reeistro de endereço conveneions.1

(leve ser renovado até 31 do corrente, me•
dt orce o pagemenao de 10$000 (dez mil réis),
s,..,t) !geria de não entrega do serviço no anno
vindouro.

Captai Federal, 10 de dezembro de /807.
--Hai,,eique Augusto Kingston, engeullemo

efét.

Ul.refottura do Ildistricto
Federal

De ordem do Sr. Prefeito Municipal. ta ço
publico, para conhecimento dos intere-isados,

ima dentro do prazo de 30 di-ai vão ser toma-
i' rúl)Viden ias para compl.-na mcom;:ão ;las

j - turas:di, 22 (14.• o dubro de 1885, que pro-
1 le cult•tra de agrião no psri metro ocupado
pelas freguezas do Sacramento, Can& latia,
8. Jz,sá GIOP;a, ...ant'Anna, Santo Antoeic,
SatIta. Rita, Espirito Santo. Engonho Wilio e
5. Citristovitio; de 28 de j.ineiro de 1891. que
prohibe hortas da cominarei° e capinzaes nas
freeuezias urb •elas, exceptuados Gavea. e Ele.
:tenho Novo e bem assim da lei n. 282, de 8
Ir julho de 1896, que regulou o serviço de
hygieee e assistencia publica. cujo art. 60 o
paragraphos estabe tecem o modo de proceder
des autoridades municipaos em casos previs-
tos nas posturas anteriores.

Directoria Geral do Interior e Estatistica,
18 de dezembro de 1697.— O director geral
interino, Antonio Candido do Amarei. (•

--
Distrioto do Santo Antonio

AGENCIA DA PREFEITURA.

De rn rdertl do cidadão Dr. Albertino Rodei-
pho agente deste districto, faço pu-
blico que Se acha r. colhida t.o Deposito Pu-
blico.á rua do Senado n.82, tuna parca preta,
apprehendida por infracção do posturas mu-
nieipaes, que, si no pi azo de troa dias nao for
reclama ia pelo seu dono, sere, vendida em
hasta publica para pagamento da multa e
mais despezas.

O escrivão, Alberto Cutrin: da Silva Mello.
(•

li)istrieto do jaearepagtui
AOENC/A DA PREFE,MRA

O cicia Ião Joaquim de Altre'da. Cardoset,
agente deste districto,faz publico que ase oba
recolhido ao deposito •lo mesmo districto toda
basta de cõr rata, calçailaegorda, coma uni de-
feito na mão direita o a marca A. G. no
quarto direito, e que si no prazo de oito dias
não for reclamada pelo seu dono será ven-
dida em haste , publica para pagamento da
multa e despeza..

Agencia da Prefeitura no districto de Ja,-.
carepagitá, ..12. de setembro de 1897. — O
agentes] Joaquim de. Almeida Cardoso.

t'.•."D1s1rio10(10Engenho'Velho
ordemde cid-ere Prancis-io Guerra Fra-

riso, agente interino deste distrieto, faço
publica que a Agencia ,1a. Prafeitura mudou-
se da rua General Silva Telhes n. 13 para a
do Conselheiro Thomaz Coelho n. R.

Arraia da Prefeitura no 2s districto do
Engenho Velho. /0 de dezembro de 1897.-0
escrivão, J. Linn.Genaes.	 (.

--
Tio ordem do cidadão Francisco Guerra Fra-goso. ageate interino deste distrieta, intimo

os 8r.prepeloiarios de terrenos devolutos o
mandarem cercal-os e aterral-os, quanda
alagadiços, no praza de 30 dias a contar desta
data, sob pena da serem multados.

Agencia da Prefaitura do 2" districto do
Engenho Velho, 14 de dezembro de 1897.-
O escrivão, J. Lino (lonas.

—
De ordem do cidadão Francisco Guerra

Frasoso, agente interino deste distrieto, faço
sciente aos Srs. negociantes cide, aos doa
m'ages ao meio-dia, todas as casas conamer-
caias a varejo deverão fechar-se, excepto as
pharmacias, boteis, botequins, padarias, con-
feitarias, coe'te i ras, casas de banho, bilhares,
estabuloa. photoraph ias e açougues, sob pana
de pararem a multa de 100$ e o dobro na
reincidencia, de accordo com o decreto n.479,
de 29 de novembro de 1897.

A gencia da Prefeitura no distrleto do
Engenho Velho. 15 de dezembro de 1897.-
O escrivão, J. Lino Gomes.

ALe;	 ,	 it'utee	 saia
^

dia&

O cor-ctor Antonio Tsixeira Fontoura, autorizado por
al,ará do Sr. ir. juiz da	 Pretoras., vond ré. em
no dia 2 .lo correndo, os s.	 littilos, pertencentes
a !.apoio

ac:Cr4 da Companhia Obrag liydraoliras, 20 "A,.
g o ditas :a Co oplolda Agricola do ParatiapaneTna,

33., 1/3 dites da Co,npanhia meltiorainenvut do Ma-
rPtihã.o,

:00litas .1a Ccrnpanhia WV11	 n0 ,A8	 ),1",ionNo	 !"tr'g•
i 50 ditas da Companhia Estreitos. Francisco ao Cho

pim, 2.1 vo.
-

30 ditas da Cmipanhla. M dliort ...aontos da LagAa
Botafogo.

5 , ditas .11 Co:npanhia 13 azi!	 rial, A O 0/0.
3 ditas da Compinhia	 Forr,tt Sapucahy, 10 0/0.
.?no ditas da Companhia Estrada do Forro Petrolina e

Parnahyl,a.
200 tia Companhia Brasileira do Salitracs, to Vo..
20 titalos de rerd.t da mesma companhia.
10 :seções do laico Mutuo. integr.
10 ditas da Empr.ra C,..r.i.idca do Snta Thoroza,

40
cf.! :tul	 21 á der 11,r,, do 1.50.-0 tyndico,

Thosiaz Babel°.

O corrotor Jonquim da Silva Gusmão Filho, autorizado
uer alvará do Sr. Dr. juiz da 1 i a Preteria, venderá em
Bolsa., no dia 30 do corr,uto, os seguintes títulos, per-
tonwaVu a espolio:

82 acções do T. neo 1...:..vouca a Coutou:rolo, intogr.
2i.0 ditas, idem, idem. '0 "b•

O ditas do Sano Con-tructor do Drazil, iotogr.
Si ditas do NUICO , I0 C IITIlllerCiO,
61 , ditas do Banco Iniciador de Melhoramento*.
Capital Focl ,,rat, 24 'te desembro do	 O syn-

(•Thome* &Omar).

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.-132 — Memorial deseriptivo ae9mpa-
nbando um ir,nlido de privilegio, durante
15 ~os, na &publica dos Estados Unidos
do Brazil, para a Apet-feiçoarnentos em ma-
r/tinas ritatio	 Inven;u7o de William.
s.,ocuei e0 1 10.-u, residente	 Chicoyo (Es-

citem-Unidos da Ant.:ries do Norte).

- Refere-se a invençao a maciiiitas rotativas
e mais particniatincn te .?ápi de 0111b,d0 mul-
tiplo e ás machinas ,de-tii classe em que se• emprega um diap`tragma movei . que se re-

(•

DIRECTOR.IA. GERAI, DO INTERIOR E ESTA- Callassra corre-
TISTICA. - •

Secçan de policia .." Fe-
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move para permittir a passagem do embolo •
e se introduz dopais na cariara de vaiam o
mais rapidamente possivel, quando o etab do
tem passado além de seu plano de movi-
mento.

Apezar de datar de muito tempo a invenção
das machinas rotativas, tema (lido até aqui
resultados imperfeitos e são de pouca utili-
dade pratica por apresentarem muitos incon-
venientes que pareciam inevitaveis naquella
classe de machinas. Os mais serios desses in-
convenientes, nas construceões usadas até
agora, são a necessidade de evacuar e remo-
ver o diaphragma em um ponto em que o
embolo tem ainda graede parte de seu par-
curso para completar e a impossibilidaie
com as mesmas construcções de introduzir
de novo perfeitarneuto o diaphragma no mo-
mento em que o embolo passa além deito.
Segue-se que, de um lado, se descarrega o
vapor ou outra pressão antes de expandir
sua força maxima para a impulsão do e 1 -

bolo, e de outro lado, o embolo deixa de ser
submettido a uma força de impulsão ou
pressão effectiva durante espaço de tempo
consideravel, depois de pas sar além do plano
do movimento do diapiaragma.

Outro inconveniente grave das construcções
empregadas até hoje consiste na impossi-
bilidade de conservar o eixo do embolo sob
pressão ou força rotativa effectiva durante
a sua rotação ou percurso completo e uti-
lizar ao mesmo tempo em grilo maximo
força de expansão d.) vapor, sem dar ao cy-
li adro do embolo um diametro tal que a pra-
tica não o possa comportar.

O fim principal ea) minha invenção é su-
perar aqaeltes irconvenientes, sendo um
dos seus objectos mais importantes fazer com
que o diapbragma volte rapidamente á. sua
posição atrás do embolo e através da camara
de vapor, no proario momento era que a
mesma cabeça de embolo passa além de seu
plano de movimento.

Outro objecto da invenção é farnecer
mecanismo para remover muito rapidamente
o diaparagma afim de dar passagem ao
embolo, podendo assim a machina andar com
maior velocidade do que foi possivel até
agora, e permanecendo o diaphragma, na sua
posição através da cansara de vapor até ficar
utilizada toda a força de expansão da carga
de vapor.

Outro objecto da invenção é fornecer um
mecanismo aperfeiçoa ;o para remover o dia-
phragina da camara de vapor e introluzil o
na mesma comara no momento sarnenta ora
que se acha livre de pressão, de ma t o a se
evitar uma fricção excessiva e assegurar o
funcoionamento ascii e pontual do dia-
phragina.

Outro objecto da invenção é remover o
diaphragma por um mecanismo em connexão
com o embolo e operando em harmonia com
este, e fazei-o voltar instantaneamente, na
oceasião conveniente, por meio de um meca-
nismo independente do embolo.

Outro objecto da inveneão é fornecer uma
maehina, de embolo muitipro em que amas
as áries de valvulas para cada embolo se
podem inverte", variando em onsequencia o
movimento da operação do diaphragma por
meio de uru só movimento.

Outro objecto da invenção à fornecer um
mecanismo simples e apertaiçoado para fazer
variar o momento em que se fecha a valvula
de admissão, regulando-se assim automatica-
mente a volocidade da machina.

Outro objecto do minha invenção, final_
mente, é dotar o cylindro em que se acha o
embolo do urna sermão amovivel que permitte
o access° ao interior do mesmo, sendo, além
disso, o cylindro de construe.ção tal, que se
possa dotar em toda sua extensão, incluindo
se a mencionada secção, de uma camisa con-
tinua do vapor.

Descreverei adeante mais objectos de im-
portancia menor.

Para se conseguirem aquolles fins, minha
invenção consiste em certos pontos novos de
construcção e na cambinação o disposição do
partes que se descrevem aileanto e rearesan-
tam os devinhos, e que se reivindisamjno
fim do presente memorial,

A fig. I a uma vista em plano da minha
machias. aperaeeeal

A fig. 2 e unia e l e ;ação le Lenta da mesma.,
vista do loaar do macitinista.

A fig. 3 a uma elevação de extremidade,
ou de la 'a, Limada ila direita das figs. 1
e 2.

A fig. :IA é uma vista de detalhe ausarten-
tada	 tibuição represt atada na tia. 3.

A fia. -1 é um sucção vertical longitu a-
nal, tura t "a talo e anprimento do voto

us anlie . 1-4 da fig. 3 e na parte di-
reita ta, mesma Haura.

A fig. -I sé rima secção de detilhe auginen-
tada, tom ala na mesma linha.

A Lig. 5 é urna secção vertical de de.tallia
de um aos eyiiiiaros e das partes contidas
noite. ti /emala na mesma linha.

A fig. é é uma vista de detalhe em secção
do embola, tama ia na linha 6-6 da fig. 5, e
em estai ligeiramente angmentada

A fig. 7 é u•iia elevação de lado da mesma,
peça.

A fig. 8 é uma vista tle detalhe em plano
do diaphragina, achando-se representada era
secção urna parto do cylindro em que o dia-
ph rag ma se acha alojado.

A lig. 9 é uma vista de detalhe lateral
do diaphragma e a fig. 9A uma vista em se-
ação augmentada, tomada na linha 9-9 da
fig. 8.

A fig. 9B é uma vista em secção augmen-
tada, e mcentrica do diaphragrna e,Pelo annel
de guarnição a.

A fig. 10 é uma elevação lateral de de-
talho de um dos cylindros de embolo e das
partes connoxas,parcialmente cortadas e par-
cia l mente representadas em secção vertical
transversalmente ao eixo principal, mos-
trando a mesma figura a parte amovivel do
cylindro em posição.

A fig. 11 é urna elevação de lado de um
dos main Ir s do embalo, representando a
sua secção arnavivel tirada, e achando-se o
emulo visival peta abertura.

A fig. 12 é um detalhe, visto de frente, da
secão ainovivel do cyandro de erna.olo, e a
fia 13, unia vista late ai da mesma p

A fia. 11 é uma vista de face ou de lado
da amarração :atuada na face da secção amo-
vivei, e a fig. 15 uma vista da borda da
mearia peça.

A lig. I5A. é uma elevação lateral de deta-
lhe de urna das torneiras do purgação que
servem para esgotar a camara de vapor ao
embolo e a camisa de vapor deseripta ade-
ante.

A fig. 16 é uma elevação de lado de de-
talhe do mecanismo para remover o dia-
phragrna, sendo esse mecanismo represea-
tado em escala auginentada..

A fig. 17 é uma viet I, em plano do mesmo
mecaiesma, representando um parte do dia-
phragma.

A lig. 18 é uma vista de detalhe represen-
tando a haste descripta adoente, que serve
para actuar o diaphra.grna, no momento em
que levanta a aldrava que o mantém preso.

A fig. 19 é uma vista semelhante, repre-
sentindo a aldrava levantada e a haste
plass no gancho que coopera com ella para
ffentuar a remoção do diaphragina, como se

descravo adeante.
A fig. 20 é um detalhe da aldrava, to-

mada do lato esmiardo da fig. 19.
As figs. 21 e 22 são, respectivamente, uma

elevação de lado e um plano da aldrava.
As figa. -23 o 24 repro zentarn, respectiva-

mente , urna elevação de lado e um plano da
extresaide.c da luva p 'Ia qual opera a haste
'noticio:ia:ia acima.

A tig. 25 é uma elevação lateral de de-
talhe da extrernidale da mesma haste.

A fig. 26 é ume secção transversal de uma
das valvulas de admissão, tomada na linha
2a-20 da fig. 27, e a tig. 27 é uma elevação
de lado da mesma valvula.

A flg. 28 é uma elevação de lado da haste
da vatvula saparala, repre zentando o mera-
nisma qui a riid em connexão com a valvula.

A lia. 29 é uma vista da valvula repre-
sentida ria fig. 27, tomada a angulo recto
com a mesma figura,

A fig. 3) é uma vista de extramidale si -
prior da haste do valvula representada na
fig. 28.	 •

A fig. 31 representa, em secção transversal
tom ida na linha 31-31 da fig. 32, uma das
valvulas de evacuação,e a fig. 32 é uma ele-
vação de lado da mesma.

A fig. :13 é urna elevação lateral de detalhe
de urna coereliça de distribuição, que serve
para actuar as valvulas de admissão, repre-
saia , ndo igualmente cortas partes que coo-
peram com o Ir.-sina mecanismo.

A rig. 31 é uma vista sem ahante. repre-
sentando a corre liça em pesição differente o
prompta para actuar a valvula inferior.

A fig. 35 é um detalho da corrediça sepa-
rada, o a fig. 36, uma secção transversal da
corrorliça, tomada pela linha 30-36 da fig. 35.

A fig. 37 é uma elevação defrente, olhan-
do-se para a borda da corrediça e represem-
tan to sua connexão com as partes que actuam
as valvulas de admissão.

A fig. :13 é um detalhe augmentado de bra-
ços de manivella e de um cam que effectuam
a oscillação da valvula e regulam o momento
em que se fecha.

A fig. 39 é uma vista semelha ite, repre-
sentando as partes em uma disposição diffa-
rente.

A fig. 4 .) é uma elevação lateral das mes-
mas partes, olhando-se do lado direito da
fig. 9.

A fig. 41 é um detalhe representanlo, em
elevação de lado, o braço de manivella com o
qual a haste da caixa reguladora de queda
(das/e-pot) se acha ligada para fechar a val-
vula de admissão, e a dg. 42 representa um
plano da mesma peça.

A fig. 43 é urna vista de detalhe da borda
do cara para actuar a valvula que se des-
creve adeante.

Os mesmos signaes de referencia indicam
partes semelhantes era todas as figuras.

Para se conseguirem tolas as vantagens
de minha invenção no maximo graça é in-
dispensavel ompregar-se a fôrma de maehina
do embalo multiplo, tendo um celamim se-
parado ou ea.mara de vapor soprada para
cada embolo ; certos pontos da invenção
patena comtudo, se applicar viintej•satnente,
coma se indica naalrei vindicações, a uma ma-
calina simples ou dotada de um só embolo e
um só cylindro.

1 e o eixo motor da machina, o qual as-
senta, em suas extremidades oppostas, nos
rnancaes 2, montados em partes 3 da arma-
ção pr.ncipal.

Cada um dos cylindros em que os embolos
são alojados o tr ibalh an se acha m.mitado
sobre urna parte 4 da armação pamcipel e se
compõe preferiv s lmente de duas partee 5-6,
dotadas de fi inges circurnferenciaes 7-8,
parafuzadas ou fixadas de outra maneira
entre si, de modo a a lanarem um espaço ou
caanara annular de vapor9, em que tr ibalha
o embolo.

Aquellas seeçries 7-8 do cylin Iro tema cada
uma uma caixa de estopa conveniente 10,
pala qual passa o eixo I, e existo montado no
eixo 1 e chavetado no mesmo, em cada cy-
linde°, um disco de embolo 11, dotado de um
braço ou projecção 12, em que se acha fixado
o embolo, que passo agora a descrever.

Como se vê mais claramente na fia. 4, o
disco II se acha alojado entre aquellas partes
das secções do cylindro 7-8, que ficam limi-
tadas pela ca,mara annular de vapor 9, as-
sentando essas partes contra o disco 11 e
sendo cada uma deltas dotada, em n suas faces
impostas, do uma cavidade annular 13 A, na
qual são praticados um corto numero do en-
caixes annulares 13, que circum Iam comple-
tamente o eixo 1 e era cada um dos quaos
existe um armei de guarnição 14, susceptivel
de ser ajustado do exterior por meio de une
parafuso de pressão 15.

Para se poder remover a agua de conden-
sação dos espaços annulares assim formados
entro os atineis salientes 14, caia um destes
tinimos corainunica por uni tubo pequeno 16
(fig. 4 A) com a torneira de purgação 17.

18 é urna c tixa de vap 1' que se acha con-
venientemente fixada em ca ia cylindro do
embolo e de cada uma das quaes se estende
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um ramal de tubo le alimentaçeo 19, que
coinmunica na sua extronaidade superior com
um tubo de alimentmalo coannum 20. em que
se acha collecada uma valvida de admissão
21, destinada a regular a alimentação de
vapor fornecido a duas caixas de vaper si-
multaneamente.

Cada uma ,lestsie caixas é dotada de um
compartimento 22, em que penetra o dia-
pie agma maneio se remove para permittir a
passagem do embalo.

O compartimento 22 se acha em assinante-
caçao com uma fenda 24, que se prolonga no
lado (I) cylindro e ê de (tiranas° ligeiramente
maior que o interior do espaço ou camara
de vapor 9, de modo a formar em redor do
interior do mesmo espaço um assento ou es-
paido para o diaphragma 23, como se vê mais
claramente na fig. 8. O diaphragina. 23 é
dotado de uma haste ou braço 25, que se
acha fixado em um eixo curta ou espigão 28,
sendo a haste 25 alojada em uma caixa sup-
plementar 27, fixada no lado da caixa de va-
por 18, e tendo um alargamento 28, que com-
munica com o compartimento 22, de moio
permittir que o diaphragma (moine exterior-
mente para deixar desimpedida a canaara de
vapor 9.

Construo separadamente a caixa 27 e seu
alargamento 28, dando•lho menor espessura
vertical que a caixa de vapor 18, unica-
mente para economizar a mataria, sondo evi-
dente que a caixa do vapor 18 e o ampare-
menta 22 podem se construir de medo a se
conseguir o fim desejado, sem a fôrma espe-
cial de caixa 27-28 que acabo d descre-
ver.

O embolo se fixa no braço 12 do disco 11 e
consis o preferivelmente em um bloco 29,
que encima o braço 12, e se acha abraçado
por placas 30, entre as quaes existe um
certo numero de aunais de guarnição 31, cir-
eumdando um arme! 32, passando um para-
fuso 33 pelas placas 30, o bloco 29 e o braço
12, para ligar convenientemente estas par-
tes.

Afim de se poderem ajuatar os anuais de
guarnição 31 e se manterem solidamente em
contacto com a superficie da (arariam de va-
por 9, o blo3o 2) é dotado do um certo nu-
mero de entalhos 34, como se vê mais clara-
mente na fig. 6, em cada um dos quaes se
acha collocada, uma mola em arco 55, que
comprime normalmente o lado interior do
annel 32, inmellindo-o exteriormente, po-
dendo ser regulada a tensão dessa mola par
meio do um parafuso de pressão 36, fixado no
bloco 29. Si for deseja lo, podem se igual-
mente ligar as placas 30 e o bloco 29 par
meio do parafusos 37. para maior solidez.

De cada lado do diaphragma 23 existe urna
serio completa de passagens de admissãa e de
evacuação para a clamara de vapor 9. As
passagens de admissão o de evacuação si-
tuados acima do diaphragma são represen
tadas em 38-39 respectivamente, e ai pas-
sagens situadas por baixo do mesmo dia-
phragrna, riu 40-41 respectivamente.

Cada uma das pas-auens de evacuação é
(lobato, de uma valvula, fechando-se urna
valvula quando a outra se abre por meio do
do mecanismo automatico, que se descreve
adeante. A vals ula da passagem de eva-
cuação ouperior se acha representada em
42 e a da passagem de evacuação inferior
em 43.

Estas passagens de evacuação podem, si
for desejado, se pôr em connexão com tubos
44 e 45, conduzin 'o a um tubo comnou m do
descarga (não representado no desenho), cal-
locado em posição conveniente.

A passagem de admissão 38 é dotada de
urna valvula 41. e a passagem de admissão
40, de uma valvula 47, havendo um meca-
nímio' automatieo, que passo agora a doacre-
ver para abrir e fechar alternaslamente as
passagens do evacuação, quando se inverto a
machina, e manter uma das passagens do
adrnissã,o fechada e inactiva, eniquanto
outra se abre e se fecha, alternadamente,
para deixar penetrar o vapor na estilara 9
ou intercoptalm.

/ovelhas valvulas de:admissiao e de eva-
cuação são preferivelmente do typo rotativo

o alongadas longitudinalmente, oln modo a
servirem para passagens compridas e estrei-
tas.

Cada unia das valvula.s da e \Mamarei° 42 e
43 é dotada de uma faen cylindrica que as-
senta exteriormente, de modo que a pressão
existente na camara do vapor 9 diminue Os
riscos de escapamento, ernquanto as valvulas
de admissão 46 o 47 teein fae,s aylindricas
que assentam interiorm ente, de modo a fica-
rem inantidas em seus assentos pala pressão
existente na caixa de vapor 18.

Cada valvula 4 e 47 ó dotada em uma
extremidade de urn alvado 48 em que penetra
uma cabeça 49 raie terinina cada haste do
valvula 50, de modo a ficar a rotação da
haste comlnunicada á valvula.

Cada uma das hastes de valsaria 59 passa
por uma caixa de estopa conveniente 51
(flg. 2) existente ao lado da caixa de vapor
e depois p )1' um estribo suppeando no lado
da caixa de vapor e comprehendendo dous
braços 53 e um mancai 52, para supportar a
extremidade exterior da haste de valvula,que
é de comprimento considerava!, afim de se
polar pôr eia eannexão com o mecanismo
destinado a actuar as valvulas. Cada uma das
hastes do valvula é protegida contra movi-
mento longitudinal por meio de um collar
54, que assenta contra o lado interior do
mancai 52.

Cada urna das valvulas de evacuação 42 e
43 é dotada de uma haste 55-56, respecti-
vamente, a qual se acha era connexão com
sua valvffla por Meio de uma cabeça some
lhante a cabeça 49 e de um alvado same
lhante ao alvado 43, que já descrevi, re-
ferindo-mo ásvalvulas de admissão do vapor.
Cada valvula 42-43 é circumdada por uma
caixa de estopa 57 e supportada em
sua extremidade exterior por um estribo,
cornprehendenlo um rnancaa 58 que se acha
fixado no lado do cylindro de vapor por
meio de braças 53, sendo as haat val-
vula, 55-56 protegidas contra movimento
longitudinal por meio de coifares 6a, fixados
nas mesmas e assentando contra as faces in-
contra as faces interiores dos marcaes 58.

Montada frouxamente ou de maneira a
paler resolver de modo independente na ex-
tremidade exterior de cada uma das hastes
de valvula de admissão 50, existe uma ala-
vanca de manivela de sino.

Um braço 61 d manivela de sino situada
na haste de valvula superior é dotado de uma
aza 62, omquanto o outro braço 63 supporta
urna lingueta articulada 64, actuaria por Unl&
mola e tendo um gancho 65 adaptado para
se prender cm um dente 66 existente em um
lado de um braço de manivela 67, que se
acara, fixado rigidamente na haste de valvula.
superior 50, de moio a se par esta haste em
rotação pol t oscillação dos braços de mani-
vela do sino 61-6e e polo intermediario
lingueta 64, achando se a mola 68 desta lin-
gueta disposta de modo a manter normal-
mente a lingueta presa no demito 66, e po-
dente), durante (asa oscillação, a pressão
penetrar na cainara de vapor 9, emquanto a
a valvula de admissão 46 fica assim mantida
aborta.

A alavanca de manivela do sino existente
na haste de valvula inferior 50 tem igual-
mente um de s us braços 69, dotado de urna
ara 70 semelhante a aza 62, ernquanto o seu
outro braço 71 suporta uma lingueta ar-
ticulada semelhante a lingueta 64e detida de
um dente que sn prende na aza 73, supportada
por um braço de manivela 74, semelhante ao
braço de manivela 67 e lixado na haste de
valvul t inferior ata

Para poder oscillar urna ou outra das ma-
nivelas de sino das hastes de valvula 50,
segundo a direcção em que se deseja fazer
andar a machina., emprego uma valvula ro-
tativa dotada de uma corrediça do fôrma es-
pecial, que passo agora a descrever.

A figura 3' representa mais particular-
mente essa corrediça o sua relação com as
partes em connexã,o com as iriseis de vai
aula, 50, podendo a menu ser designada ge-
ralmente nele algarismo '75. 	 -

E' dotada, na metade de seu compriinento,
de umaapassagem estreita que se pede erguer

ou abaixar paaa se pran ler em uma on outra
das azas 62--70, cada uma das quaes é do-
tada do uma cabsça de flange 76, para
manter mais perfeitamente a aza em posição
e prevenir o risco de se desprender della a
corrediça.

Quando a aza se acha naquelea passagem
estreita o a carrediça oscula ou se move para
trás e para demita, a alavanca de manivela
de sino que supporta a mesma asa, faz com
que a valvida de alimentação em connexao
com essa, alavanai, de sino se abra e relmitta
vapor entre o dia.phragina e a cabeça de em-
bolo, ficando aberta, (enquanto a lingueta 6.1
ou 72 se acuar presa no dente 66 ou 73.

Quando uma das azas 62 -70 se acha assim
abraçada p ala parte central estreitada da corre-
diça 75.e a vai vula com a qual se acha em coa-
flexão fica operada desse modo,a outra valvula
do alimentação permanece necessariamente
em repouso.

Afim n que as azas 62 ou 70, pelas quaes
se actua essa ultima valvula, fiquem desim-
pedidas do qualquer parte movei da corre-
diça 75, susceptivel de lhes comtnunicar
oseillações, doto a mesma corrediça, em suas
extreminades oppostas, de partes alargadas
ou divergantes representadas claramente na
figura 3.

O braço de alavanca de sino 61, que sup-
porta a aza 62, si conserva na posição que
r epr es e n ta a mesma figura, quando a val-
vula superior de alimentação 46 se acha fo-
chada e em ostado de repouso.

Ao mover-se a corrediça para a direita,
como se vê na figura 3 s , a valvula do alimen-
tação superior se abre pelo effeito da oscil-
lação do braço 69 e do esforço para cima
exercalo pela lingueta 72 do braço 74, porém
a aza 62 fica inactiva, era consequencia do
espaço existente entre a mestria aza e o lado
vertical da corrediça.

Quando, pelo contrario, se deseja fazer
andar a machiaa na direcção opposta e a
corred i ça, 73 ha de se erguer a distancia
suelciente, o mas se effectúa pela inversão da
machina um lado inclinado ou divergente 77
cl coi-, •odio, 75 vem bater contra o lado in-
ferior da aza 82 e, levando o braço 61 para
a esquerda, em uma posição mais vertical,
faz com que a valvula de alimentação supe-
rior se abra, achando-se a aza 62, no fim do
movimento, para cima da corrediça 75, sis
tuada, relativamente a estalunima, na posi-
ção em que a aza 70 ficai apsesentada na
figura 3s.

Ao mesmo tempo, um lado divergente ou
inclinado 73 da corrediça 75 permittiu ao
braço 69 cahir para a esquerda pelo acto do
(lascar a azo. 70 pelo mesino plano inclinado,
fazendo assina como que se fecho a -aiv uIav
de admissio inferior 47. Construindo desso
modo a corrediça 75, vê-se que obtenho um
mecanismo pelo qual a inversão da machina
leva automaticamente as valvulas do ad-
ilas sem as posições que devem °ocupam du-
ranta a. marcha subsequente da machina na-
quella direcção.

Cada uma das valvulas de alimentação
46-47 fecha-se preferivelmente por meio de
um mecanismo independente daquelle que
acabo de descrever o que serve para as
abrir.

Consigo este resultado de um modo sim-
ples o effectivo empregando para cada uma
dessas 3/Avirias um dash .pot 79-80, respe-
ctivamente, dos quaes o primeiro se acha
cio c.Otinexii,o pela haste 81, com o lado do
braço 67 imposto aquela, em que se acha si-
tuado o dento ou aza tia (fig. 4), anuiu .nto o
thsh, p:)1 80 tica, 1 ig ii,, par rima haste seme-
lhante 81, ao braço 74. de modo que o dash-
pgt obriga a valvula a se fechar instanta-
neamente assim que o braço 67 ou 74 se des-
prende da lingueta 64 ou 72. Afim do se
poder regular o momento em que se rocha a
valvula de admissão em operação, segundo a
velocidade da macheia, cotamo sobre cada
uma das hostes ae valvulas 30 uma cam 82
(figs. 38 a 40), dotado de um braço 83.

O mim 82, iia haste da %advida superior
50, se acha adaptado para assentar contaa um
braço ou t . rOjCcção 84, existente na lingueta
61, de eorto que o movimento do rotação do
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lar see.o. : le, ra ciointeunicação pela haste 167
com aalavur n lir:, sendo cada unia dessas
ultimas peça ,: avtaraladae em 108 mu urna
parte da ares	 prinsipal.

Para que as vat valas de evacuação 42-43,
situadas rainia par baixo do diaphragina
em e da racealma ou em cada lado da ma-
chiam, possam a abrir e rachar alternada.
mente quando o inverte a reachilia, isso é,
parei, cluc:a val t situada acima, do diaphra-
gina por exe.iipl , ), possa s8 fechar quandose
abre a v Avela .!0 evacuação situada, or
lar ixod , , doto cada urna dai; hastesde
v.. Jaula 55 . 56 Ia uitia manivela 109, pondo
em cenarntinicaeãl) os braços desta manivela
por rt•eie de um:1 biellis 110, cuja extremi-
dade inferior é erraria de uma projecção 111,
e fixada no braço 101 em urna extremidade
do eixo 102 e no braço 101" na extremidade
opposta do mesmo eixo 102, de modo que,
pelo movimento dá alavanca de inversão 103,
as corri s aças 5 si tuaias de cada lado da rua-
china e os braças de man i vela 109 ficam si-
multanea .naite levantados e abaixados, e,
por conseguinte, urna das Jalvulas de admis-
são de cada talo 1 inachina se tarda activa
o a outra ilactiva, e uma das valvulas de
evaestaçaa oe abro, emquanto a aoutra se
fecha de cd lado da =Latrina. tudo per um
só e mono mo Jim nito da alavanca de in-
vorsão 101. Atlin que a extremidade inferior
da bicha 110 se . -assa mover com os braços de
man i vela em urna direcção contraria
ao inovie oito lia manivela 109, a connexão
entre d. manivela iuferior 109 e a extremi-
dade inUrior iIa ha te 110 é dotada de um
entalhe.

Pas agord o descrever oanecatiismo-polo
qual o diaphragina 23 se remove rapida-
mente, pura poralittir a passagem da haste
de embolo a se faz voltar instantan -amante
por dett as do eribolo. depois de passar este
além de scu plano de msvimanto.

O eixo vertical 26, no qual se acha fixado o
braço do dia saagma se estende por uma
caixa h) u st , ) n convenien t e 112, situada no
lado s , , per ir da caixa 27 e sua extremi-
dade s e pel'Ier os. teta sobre um supporta 113,
existiu ie ml o este ultimo e a caixa de es-
topa 112 uni braeo r1 manivella 114, fixado
solidaince te ou cao 26, corno representa
mais ciarameni e a fig. 17.

A : ieeirivelti, 114 é dotada de uma articula-
çrt , ) ,s ,; eete a 115, alojada e 7a uma e xtreini-
dado do 1 1 ,e e meter 116, cuja outra' extra-
mid.ide é dotada, de uma eabeea com uma
articulaç5o espberica 117 em uma parte ro-
tativa, tunda prererivelmente a fórma de um
disco 118, 1 medo que, pela rotação deste
ultima, 0 1, 1% ,; , ) de manivella 114 recebe um
movam:aia) de iseillação,e o diaphragma 23
fica por co iscgoioto removido da camara de
vapor 9 ou introduzido na mesma, devido ao
mavimonto composto do coneetor 116 sob a
acção aas articulações 115 a 117.

O riii:cd 118 ar) acha montado em um eixo
11a, o q o 1.1 por sua vez se acha montado em
uni )edp,t)trte conveniente 120, fixado na ex-
trairá/lel:: seldet io da parte 28, e em um lado
do .lis a 118 O articulada urna haste 121 • que
se prolong.t puxa baixo até um dashpot 118,
peld qual é operada, tendendo este dashaot
normalmente a pôr em roatção o disco para
direita ou e . , ta 1.) Lixo, independentemente das
parta a ..;tivits da machina, e servindo, por
conseguinee p dra fazer voltar instant inea-
mente o diapta vagina á sua posição immedia-
tomento por detraz do embolo, quando o
disco 118 não se acha sob acção de outro me-
canismo.

Ati n it te ski puder limitar 0 movimento
para dentro ou de vo l ta do diaphragma e im-
pedir que este venha a bater no seu assento
ou alvado, situado na camsra de vapor, com
força excessiva, doto a circumferencia do
disco 118 de urna espalda 123, a qual, quando
o diapliragnia alcançou o limite de seu movi-
mento, se prende em urna parada fixa 124,
SUpp0 ;• Cula era 125, na armação principal.
Uru lado do diopirragrua é iguilmente dotado
de um bloco de guarnição de movimento in-
dependente lata tendo uma hasta chata
126 crio jala , ra um alvado'conveniente situado
nu 11/(;1/101a . 10, como se vê mais claramente

nas figs. 8 a 9' e que se acha normalmente
comprimido para o exterior por rasai de molas
ou almstailas apropriadas 127.

lesse bloco 126 é de dimensões suficientes
para encher completamente o encaixe coras
stituido pela eircumferencia do disco de em-
bolo 11 e os lados das peças 7-8 do cylindro,
e serve não sarnenta para impedir o escapa-
mento do vapor além do diaphragrna como
lambem para amortecer o choque produzido
pela introaucção do dia.phragnaa mesmo sem
intervenção da parada 123-124.

Para tornar o diaphragma absolutamente
imaarrneavel ao vapor quando repousa sobre
seu assento na camadas de vapor 9, doto suas
bordas superior e inferior de um annel de
guarnição a, que o eircumda completamente,
corno se vê nas figa. 8 a 9 b.

Cada um desses atineis a aseenta em um
encaixe representado na fig. 9" e se acha
normalmente comprimido exteriormente tá
diaohragma por meio de molas ou almofadas
6, interc dadas, a intervallos convenientes,
entre os anneis de guarnição achando-se os
encaixes que servem de assentos aos mesmos
anneis contra-brocados de lado a lado do
diaphragma para alojamento das molas b.

03 armeis a são protegidos cantas o risco
de qualquer desloc-ção accidental por para-
fusos de pressão c, cujas pontas penetram no
diaphragma e as cabeças assentam nos au-
nais, com o jogo neeessario.

03 aunais a passam em ambos os lados da
haste chata 126', emquanto a cabeça mais
larga da guarnição 126 recobre os anneis,
como representa claramente a fig. fa.

Deste modo vê-se que o diaphragma se
acha sempre impermeavel ao vapor e que
cada pressão que tender a comprimir o anual
de guarnição de um lado ha de permittir és
molas b irapellir o annel do outro lado ex-
terormente contra o assento do d aphragma
e, como este nunca deixa a lenda estreita em
que está alojado, o annel a, apezar de se
projectar lateralmente além do plano do
diaphragma nunca pôde embaraçar a borda
doaeSento desta.

Para que o diaphragma não se possa re-
mover ou destacar prematuramente, o disco
118 é dotado de urna segunda espalda 129,
em que se prende uma lingueta 130, assim
q no o diaphragma chega ao fins de seumovi-
mento para dentro.

Essa lingueta 130 se acha articulada em
131 em uru braço de supporta 132, e se
prende no entalho 129 pela acção da gravi-
dade, sendo lisa a borda do disco 118 proxima
do entalho 129, de modo que, achando-5d à
lingueta 130, levantada e o disco posto em
rotação na direcção da Mesma lingueta, ellii
assenta sobre aquella borda lisa que corre
até coincidirem a espalda 129 e a lingueta
130.

Uru lado do disco 118 é dotado de um es-
pigão 133, sobre que se acha articulada urna
aldrava 134, ala açada por urna extremidade
bifurcada de uma luva 136, sendo essa extra-
rabiado dotada de azas 137 projectando-se
para baixo e nas quaes se acham praticados
entalhos vadiemo que dão passagem ao espi-
gão 133.

Os entalhos 138 são do dimensZies suffloien-
tes para permittir a subida e a descida da
luva 136.

Nesta luva move-se uma haste empurra-
dosa 139, cuja extremidade inserta na luva é
preferivelmente cortada de viez em sua parte
superior e no seu fundo, como se vê clara-
mente na fig. 25 e que é dotada em seu lado
Inferior de um dente co gancho 140, que,
sendo introduzida a haste 139 na luva 136
até a distancia conveniente, vem em contacto
com e, aldrava articulada 134 e assina se
prende no disco 118.

Ao mesmo tempo e pelo mesmo movimento,
a parte enviezada superior da hasta 139
passa por baixo de uma borda pendente da
lingueta 130, e erguendo esta, a desprende
da espalda 129, permittindo que o disco 118
possa ser posto em rotação pela haste 139,
quando esta haste se manobra na posição op-
posta, como se vê claramente na fig. 18.

Impellindo-se para. a esquerda a haste 139,
como representa a fig. 16, o diaphragma fica

caris sobre a haste 50 desprende a linguet
64 (Mente 66 e perrnitte ao dash pot 7d,
fech 4 r a valvula de alimentação superior 46.

O cam inferior 82 assenta contra uma pro-
jecção . semelhante 85 da lingueta 72 e, quan-
do posto em rotoçãa, despren as a lingueta
72 do dente 71 e perinitte ao dash-pot 80 fe-
char instaneamente., a valvula inferior 47.

Os braços 83 se acham respactivamente em
connexão,por meio de duas hastes horisontaes
86, com as extremidades oppostas de uma
alavanca 87, que tem seu ponto de apoio em
88, em um espeque 89, entre 03 pontos de
connexão com os braços 86 e sua extremi-
dade superior se acha em connexão por uma
haste 90 com una braço de manivela 91, ta-
tuado em um eixo oseillante 92, supportado
em um mancai 93, em cada um dos eylindros
de embolo e prolongan io-se através da ma-
china, de modo que sua oseillação actua de
modo semelhante o meehanismo de vai-aula de
ambos os lados.

Fica entendido que o mecanismo de val-
vula e as outras partas que descrevi, refe-
rindo-me a um dos eylindros de embalo e aos
embolos ou em outras palavras referindo-me
a um lado da machina., se acham duplicados
do outro lado.

O eixo 92 ovina mais ou menos segundo a
velocidade e a carga da machina, pelo ar-
fem) de um regulador commurn ou dó outra
qualquer fés ma conveniente 94.

A connexão que representa o desenho para
esta fim consiste em uma haste 95 fixada em
um braço de manivela 96 existente no eixo
92, em uma de suas extremidades, e na ex-
tremidade oppasta, em uma alavanca 97, em
connexão couveniente com o regulador.

Comprehende-se que, quando a força cen-
trifuga afasta os pesos do regulador e faz
oscular à alavanca 87 para esquerda, a haste
Inferior 86 fica empurrada para esquerdo,
como representa a fig. 3, podendo por con-
seguinte se fechar a valvula de alimentação
inferior 47, do modo aescripto acima, si a
lingueta 72 estiver erguendo, no mesmo in-
stante, o braço 74.

De outro lado, no caso de se achar a parte,
estreita da corrediça 75 press na aza su-
perior 62, o movimento da haste 86 pira a
direita ha de desprender a lingueta 64 do
dente 66, e pernattir ao dash, pot 79 fechar a
vaivula 46, si esta estiver no mesmo tempo
mantida aberta pela lingueta 84.

Este mevimento opposto simultrinea das
hastes 86 e dos braços 83 dep onde, como se
vê, da disposição das braços 67-74, per cujo
seio as valvulas de admissão se abrem a se
feaham, sendo desejava( dispor esses braças
em lados oppostoe das hastes de valvula 50,
como representa a fig. 3, usanda-se cousa-
guintemente uma disposição correspondente
das alavancas de manivela de sino e dos
refila situados sobre as hastes 50.

A correto 53 é dotada em um lado de um
estribo 98 que abraça sua parte estreita,
como representa claramente a fig. sf3, e no
qual se acha praticada uma abertura 99 para
ó. passagem das cabsçai dotadas de Unge 76
das azas 72-70.

O catraio 98 se acha fixado na extremidade
superior de uma haste de supporta 100, cuja
extremidade Inferior é articulada em uma
extremidade de um braço de manivela 101,
fixado no eixo oscillante 102, que se estendo
atravez da machia& e se acha em connexão,
em sua extremidade opposta, com una braço
de manivela 101,0 qual como o braço de ma-
nivela 101 supporte.a haste de suppOrte 100
da corrediça no lado opposto da. machina.

O eixo oseillante 102 é dotado,em um ponto
conveniente ao alcance do machinista, de
uma alavanca de inversão 103, por cujo meio
a mal içam) da alavanca ergue ou abaixa as
duas corrediças 75 em lados oppostos da aia-
china.

As correliçes 75 recebem seu movimento
para trás e nora adea.nte por meio de biellas
104, articuladas no estribo 98 em cada uma
das corrediças 75 em uma extremidade e nas
suas outras extremidades, em alavanca 105,
cada urna das quaes recebe seu movimento
oscillanta de um excentrico 106, disposto cru
cada extremidade do eixo motor 1 e cujo col-



Segunda-feira 2/	 MARIO OFFICIAL
	

Dezembro-1897 /13,117

rapidamente removido de sua posição através
da cantara de vapor.

Quando a cabt ça do embolo tem passado
além rio plano de movim'into do iliaphragnia,
uma aza 142, fixada no lado do disco 118, se
prende no lado inferior de urna P raleeeão 143
existente na ex tremidade a lameira, ou direita
da aldrava 134, e, continuando o disco 118
seu movimento de rotação, a aza 142, leva
gradualmente a projecção 143 para cima re-
lativamente a haste 139, emquanto o espigão
l3a mo abaixa e, par conaeguinte, o gancho
14(1 se (I 'sprende logo da aldrava 131 , Par

-mittindo os entalhos verticitas alongados 138
das azas 137 que a luva de supporta 13i1 se
erga ao mesmo tempo relativamente ao espi-
gão 133.

No momento em que o gancho 140 se des-
prende da aldrava 134, o (laslipot 12a, faz
Voltar o disco 118 á sua piosiçã,o normal e in-
troduz de novo rapida e simultaneamente o
diaphragrna..

A aldrava 131 é dotada em sua extremi-
dade oposta de uma projecção 144, que vem
tocar o lado inferior da luva 136 e limita
assim a rotação independente da aldrava para
a direita., mantendo•a na posição conveniente
para ars prender nella o gancho 140.

Como se vê, consigo. por meio deste me-
canismo, obter que um movimento compara-
rativarneute lento do disco 118 em sua cir-
cumforencia produza um movimento muito
rapido do diaphragma, sendo o mesmo movi-
mento circumferencial do demo multiplicado
no diaphragrna em razão de br 'a0 de Inani -valia com parativamente curto 114, e do braço
comprido 25.

Aeoresce que. pelo /acta de vir a haste 139
em contacto coma aldrava 134 no momento
ou quasi no momento em que se luverte o
movimento da mesma haste, sara contacto com
a aldrava se effe tua sem choque nem rui lo,
licando o diaphragma removido quasi instan-
taneamente da camara de vapor sem nenhum
destes inconvenientes, vantagem que não se
tem conseguido até agora. A construcção
mencionada pertnitte Molhem que o diapha-
lama fique em posição durante muito mais
tempo e se utilize por conseguinte em grão
muito malar a força evpansiva do vapor, do
que foi possivel até hoje. O diaphragrna, com
effeitO, se conserva em posição até o tempo
striotautente noceseario para a passagem do
embolo, sem haver necessidade., corno dantes,
de harmonizar os movimentos do mesanismo
para evitar o choque e o rutilo.

Em resumo, na construcção descripta, como
a haste 139 vem em contacto com a aldrava
134 no mesmo instante, por assim dizer, em
que muda o movimente da roda, segue-se que
não pôde haver choque nem melo apreciava),
por mais rapido que seja aquelle movimento;
8, por conseguinte, possivel remover o deo-
phragma mais , rapidamente, mesmo que a
marcha do embolo e conservar o diaphragma
ha sua posição effectiva completa até uru es-
paço de tempo excossivamente curto antes de
chegar o emb lo ao lado opposto do plano de
movimento do dia.phraarna.

Corno a, has'e empurradora 139 tem um
movimento muito maior do que é nenessario
para impriinirnscillação ao disco 118, em
prego a luva 136 para supportar a extremi-
dade de gancho da haste, sendo por sua vez a
extremidade da luva sapportada pala haste,
afim de impeair que esta se projecta além da
aldrava 134 a possa off:Mar o mactrinista.

A haste 139 recebe ssu movimento de arte e
vem de algum argilas motores da machina,
havendo uru ()reão que permitte fazar variar
o niomento da. remoção do diaphragina
quando se inverte a machina. Comprehentle-
se, com effeito, que si, por exemplo, o embolo
houver de passar • da posição reprasentada na
lig. 11, para esquerda, o diaphragma deve
eer removido para permittir a assagern do
embolo em um momento 4 111Terente, em rala-
çãa ao movimento do mesmo embolo, do que
si o embolo andasse daquella posição para
direita.

Para obter esse movimento variado, em-:
pego preferivelmente um mecanismo com-
inem de sector que passo agora a descrever.

Os excentricos usinas deste mecanismo da
sector 145-14a se acham monrades no eixo
principal 1. sendo seus collarea dm Mos res
pectivamente de hastes 147-145 que, como
de costume, são li gadas ás extremidades
oppoatas do secam 149.

A histe 139 se acha articulada na. extremi-
dade superior de uma alavanca 1e0, cuja
extremidade inferior tem o seu ponto de
apoio em 151, na parte 152, da ariliaçam prin-
cipal e que se acha dotada, em uru ponto
interrnediano, de um cepo 153, trabalhando
dentro do sector 119 e communica a oscilla-
ção deste ah ste 139.

O sector 149 é dotado em um lado de um
estribo 154, que abraça os deus lados do
setor e no qual se acha articulado um
braço 155, o qual, por sua vez, é articulado
na extremidade inferior de um braço de rna-
nivella la6, cuja extremidade superior se
acha fixada em um eixo oscillanto 157 (fig. 1).

A extremidado inferior do braço de rnani-
volta 156 se acha fixada em uru eixo curto
158, em que se acha fixado o braço 159, dis-
posto no lado opposto da ranchina, o que cor-
re sponde ao braço 155, servindo o braço 156
para a oscillação dos dous braços 155-159
simultaneamente.

Como se vê na fig. 1. o eixo oscillante 157
é dotado de um braço de matava% 160, que
se projecta para vima e no qual se acha arti-
culada uma extremidade de uma Metia 161,
cuja outra extremidade, é fixada na alavanca
de inversão 101,de modo a se -poderem mamar
e abaixar o sector 149, nos lados oppostos da
machina pelo movimento dessa alavanca de
inversão.

Na possição que representa a fig. 3, o cepo
153 se acha cru linha com a haste excentrica
157, e por conseguinte, em posição de com-
municar o niovimento de exceritrico 145 á
haste empurra/fora, 139.

Inverter:rio-se a machins, o sector 149 se
ergue o cepo 153 fica em linha core a haste
excentrica infe sior 148, que actua a baste
empurradnra 139, não tendo o outro mien-
trica, 145 arção alguma sobre a mesma haste
139.

Si o sector 149, se erguer a matada, ha de
oscular semente sobre o cepo 153, &arr i o por
conseguinte a haste 139, em estado de re-
powo, como é usual. na operação do laxem-
nisme de sector.

Por meio daste mecanismo, o diaphragma
se remove mais cedo ou mais tarde relativa-
rnenae ao movimento do embolo, segundo a
maabina marchar em uma ou outra direc-
ção. Os excentricos 145, 14a se acham dis-
postos, em relação ao percurso de haste 139,
de modo tal que começara seu movimento
rapido approximadainente rio momento em
que o gancho 140 da haste 139 coincide com
a aldrava 134, de sorte que o movimento
completo dos exaentricos pada ser com muni-
cado ao diaaihra.gma no momento em que co-
meça o movimento de remoção do mesmo
dlapirragrna.

Sague-se que não tórnen'e as valvulas de
admissão e de evacuação de ambos os Ia-los
machina, se ajustam nas mula posições con-
venieatss por 'rim só e mesmo Mecanismo de
inversão, mas ainda o momento em que se
removem os dons dramirragmas varia relati-
vamente ao percurso lo embolo, em confor-
midade e em harmonia cosa a alteração os--
corrida nas posições das v,, 'cuias do admis-
são e de ovam , ção.

Cada um dos discas de embolo 11 é dotado
aórnente de uni embola, cama representam os
desenhos; esses em b-)tos, porém, se acham dis-
postos « por metade a relativamente uma á
outra, de modo tal que, quando uma st) acha
operando sob a força expansiva sarnento do
vapor, sendo interceptada a admissão pelo
tubo 46, a outra recebe vapor o opera solo as
pressões da expansão e da admissão combi-
nadas.

Desse modo e pelo emprego dos aperfeiçoa-
mentos deacriptos acima, que pernaittern con-
servar o illaphragma em posição durante
espaço de tempo muito maior do que foi possa
rei até agora, e fazei-o voltar instantarrea-
mento á mesma posição sem perda de tempo
depois da passagem do embolo, posso cortar a

admissão e fazer andar a maebina por expan-
são de vapos durante maior espaço do circulo
do que se vonseguiu até hoje, e por conse-
guinte, como se disse acima, utilizar no ma-
xitun grão a farmi, de expansão do vapor. Si
ambos os embalos se collocassem em um cy-
lindro unico de diametro sufficiente para se
utilizar sobre cada embalo a força de expan-
são completa do vapor antes de sua evacua-
ção, o cylindro deveria ter dimensões tão
consideraveis que seu emprego se tornaria
praticavelmente impossivel era muitos casos.

Ca 1a um dos cylmaros de embolo é dotado
de uma camisa de vapor continua, que se
Ode constituir pela formação em cada metade
de cada cylindro, de um compartimento 162,
o qu 1 circumria inteiramente o cylindro e é
dotelo,nas .faces lo encontro das secções 7-8,
de pa , sageas 163, como representa a fig. 5,
para porinittir que o vapor passadas uma see-
ção do cylindro a outra.

Serve essa camisa de vapor para aquecer a
noachina antes della receber o vapor nacos-
sano para sua marcha, de modo a se obter a
expansão maxima das partes desde o prin-
cipio.

Para fornecer a mesma camisa de vapor in-
dependentemente de alimentação da propria
machina, emprego um tubo separado 1134,que
parte do tubo principal de alimentação entre
a fonte desta e a valvula de admissão 21, e
se acha em connexão com cada um dos cy-
lindros, sendo dotado de unia torneira 165
que permitia cortar á vontade a alimentação
da camisa.

Cada uma destas camisas 162 pôde-se esgo-
tar da agua de condensação por meio de uma
torneira de purgação 166. havendo uma tor-
neira semelhante 167 para o esgotamento da
camara do effibelo.

Para o emboto ser facilmente accessivel sem
haver necessidade de se separarem as secções
7-8 do cylindro,doto cada um dos cylindrosou
suas matadas, de um lado da cansara do em-
bolo 9, de uma secção arnovivel 168 que tem
fianges convenientes 169 o uma guarnição
170, permittindo fixar solida e hermetica-
mente a mesma secção, havendo um certo
numero de parafusos que passam pelos Lin-
ges 169 e penetram em fianges 172 situados
na parte principal do cylindro.

Aquella secção amovível é, como a parte
principal do cylindro, dotada de uma camisa
de vapor, afim de poder o vapor penetrar e
circular nella, a face da =içai) 168 é dotada
de uma passagem 173, que corresponde a uma
passagem semelhanta 174, existente na face
ou flange da metade opposta do carlindra. A
secção amovivel é igualmente dotada de uma
torneira de purgação 175, para esgotal-a da
agua de condensação.

176 é uma polia collocada no eixo princl-
principal entre as duas series de excentricos
145-146 e que se acha em eommunicação por
uma correia (não representada no desenho)
com a polia 177, que põe em movimento o re-
gulador.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteresiconstitutivos da invenção

la uma macheia rotativa em que se acham
combinados: um embolo susceptivel de revo-
lução; uma cantara de vapor para o mesmo,
um diapirragma rnovel ; uma passagem de
evacuaçãa de cada lado do mesmo diaphra-
grna; urna pas:eamus de admissão entre cada
Uma das passagens de evacuaçio menciona-
das e o diaphragna ; um mecanismo para
fechar uma dessas passagens de evacuação
quando a outra so abre; uma valvu'a para
regular cada uma das passagens de admissão
o urna valvuia de distribuição dotada de um
mecanismo para se pôr temporariamente era
connexào com ambas as valvulas menciona-
das, alternadarnento o não simultaneamente,
por cujo meio uma dessas valvulas de admis-
são fica em estado do repouso, etnquanto
outra se acha em actividade: substancial-
mente como se descreveis acima.

2a. uma =china rotativa cm que se
acham combinados: uni embolo susceptivel
de revolução; uma cantara de iapor para o
mesmo dotada do passagens de admissão e
de evacuação; um diaphragrna inovei; urna
peça susceptível de se mover para traz e
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para deante, um mecanismo, em connexão
com o embolo mencionado, psra imprimir a
essa peça seu movimento do vae e vem; um
mecanismo, em connexão com o diaphragana,
collocado no fim do percurso da peça men-
cionada e adaptado para se prender nella
para remover o diaphragma, o uru meca-
nismo para fazer voltar o mesmo diaphra-
grna á sua posição; substancialmente como
se descreveu acima;

8°, tinia machina rotativa em que se
acham combinados: um embolo suseeptivel
de revolução; uma minara de vapor para o'
mesmo, dotada de passagens de admissão e
de evacuação; um diaphragma movei; uma
peça susceptivel de um movimento de vae o
vem, em connexão com o 1.10SMO embolo; um
mecanismo, em connexão com o diaphragma
collocado no fim do percurso da peça men-
cionada e adaptado para se prender nella
para remover o diaphragma ; uma aza, qae
desprende automaticamente esse mecanismo
de sua connexão com a mesma peça, e um
mecanismo para fazer voltar o diaphragma
sua posição: substancialmente como se des-
creveu acima;

4^, uma machina rotativa cm que se acham
combinados : um embolo susceptivel de revo.
lição; uma minara de vapor do mesmo, do-
tada de passagens de admissão e de evacuaaã,o;
um diaphragma movei, um mecanismo, em
connexão com o embolo, para remover o
diaphragma ; um mechanismo para desligar
o mecanismo precedente do diaphragana, um
mecanismo independente do embolo para
fazer voltar instantaneamenta o diaphragma
á sua paaição, e um mecanismo de fecha-
mento autornatico para impedir que o dia-
phragrna seja removido prematuramente,
substancialmente como se descreveu acima

5", um rnachina rotativa em que se acham
combinados : uru embalo susceptivel de revo-
lução, uma camara de vapor para o mesmo,
dotada de urna passagem de evacuação e de
uma valvula de admissão; um mecanismo
em connexão com o emboM, para abrir esta
valvula; um regulador para desligar a val-
Tula de sua connexão com o embolo ; um
mecanismo, independente do mesmo embolo,
para fechar a valvula ; uru dia.phragma mo-
vel; um mecanismo, cooperando com o me-
canismo de abrir a valvula, para remover o
diaplaragma, e uru mecanismo, operando in-
dependentemente do embolo e do mesanismo
de abrir a valvula, para fazer voltar o dia-
phra.gma á sua posição : substancialmente
como se descreveu acima

6", uma machina rotativa em que se acham
combinados : um embol susceptivel do re-
volução ; uma camara de vapor para o mes-
mo dotada de u.na passnem do eva-uação e
de uma valvula de admissão ; um mecanismo
em connexão com o embolo, para abrir esta
valvula ; um regulador para desligar a val-
vula de sua connexão com o embolia ;um
mecanismo, independente do mesmo embalo,
para fechar a valvula ; um diaphrigrna
movei; um mecanisma, cooperando cora o me-
canismo de abrir a valvula, para remover o
diaphragina, e um mecanismo, °parando in-
dependentemente do embalo e do mecanismo
de abrir a valvula e tendo uma teudencia
continua a fazer voltar o diaphragrna á sua
posição ZttrilVeS da camara de t-apar : suh.
stancialmente como se descreveu acima

7', t11113, machina rotativa em quase acham
combinados: um diaphragma movei;, um
embalo susceptivel da revolução, uma ca-
maca de valsar para o massno, ta a'am urna
passagarn de evacua r:ao (1 , da la(le vai tala o
uma va virai de asimasao da e. la la ia do
mesmo diaphragma ; uni moviwnr o de

connexãa COM o emleda, para
ablar as válvulas ,le adlnis:.ão ; um meei-
nismu de inversão, for connexão com as
valvulas de evacuação, para abrir estas al-
ternadamente o fechai-as respectivamente,
achaudo-se o mesmo mecanismo igualmente
ema connexão com o movimento de diatribui-
ção p LVrL pôr este alterriadatnnre Pine-
ção e em esta lo de amatividade rulativa-
mente im e valvulas de adinissão, sanrM
masma distribuição sian connexiia p r lu ant .> n te
corri qualquer das valvulas de admissão, e

um mecanismo para actuar o diaphragrna:
substancialmenta como se descreveu acima:

8 , , uma ~hirta rotativa em que se
acham c anbinados: um par de embolais Bus-
cai-rival de revolução, ligados entre si e dis-
postas em grãos diferentes do circulo que
descrevem, do modo a um receber pressão de
vapor directa, emnquanto o outro opera só-
mente sob a força de expansão do vapor
adinittido detraz della; uma camara de vapor
annullsr para cada um dos mesmos embolos,
sendo cada earnara dotada de uma passagem
de evacuação o desuna passagem de admis-
são; uma valvula para regular cada uma
das passagens de admissão; um mecanismo
para abrir alternadamente as valvulas de
admissão ; um dra,phragma movei estenden-
do-se atravez de cada uma das camaras de
vapor moacionadas ; peças dotadas de um
movimento de vae e vem em sentido opposto
para remover alternadamente os diaphra-
gmas,sendo cada urna destas peças dota rias de
um mecanismo que a põe em connexão com
um dos mesmos diaphragmas e a desliga
desta connexão e achando-se este ultimo me-
canismo collocado nas extremidades dos mo-
vimentos das peças mencionadas, respecti-
vamante, e um mecanismo para fazer voltar
os diaphragnias á sua posição : substancial-
mente com) se descreveu acima;

9, uma machina rotativa em que se acham
combinados : um embolo susceptivel de revo-
lução; uma minara de vaiou. para o mesmo ;
uru diamahragrna movei ; urna va,lvula, de
evacuação e urna valvula de admissão de
cada lado do mesmo diaphragma, sendo as
valvulas de admis,ão independentes e sem
connexão entro ; um movimento de dis-
tribuição tendo urna corrediça disposta ein
connexão cora as duas vahrulas de admissão
para abrir uma ou outra delias; urna se-
gunda corrediça operando em harmonia coro
o arribai° e dotada de um mecanismo de com
nexão com o diaphragma, para remover este,
e um mecanismo para Mzer voltar o mesmo
diaphragma á sua posição : substancial-
mente corno se descreveu acima;

uma rnachina rotatisa era que se
acham combinados: uni embolo susceptivel
de revolução ; uma camara de vapor para o
mesmo; um diaphragma movei ; uma val-
vula de admissão e urna salvula de eva-
cuação de cada lado do mesmo dia phragma ;
um movimento de distribuição tema te uma
corrediça disposta em connexão com as duas
valvulas de a 'missão, para abrir uma ou
outra deltas; uma segunda corrediça ope-
rando em harmonia com o embolo e dotada
de um mecanismo na eonnexão com o dia-
phragma para remover este, achando-se essas
corrediças era connexão entre si e operando
portanto em harmonia ; e um mecanismo
para fazer voltar o diaphragma á sua po-
sição: substancialmente como se descreveu
acima ;

I ia urna machina rotativa em que se
acham combinados: um embolo susceptivel
de revortrçã.o ; uma cima de vapor para o
mesma ; um diaptiragma movei ; uma vala
aula do admissão e uma valvula de eva-
cuação de cada lado do mesmo diaphragma;
um movimento de distribuição toado uma
e0:Te liça disposta em connexão com as duas
vai velas (le admissão para abril-as ; uma
segunda corrediça operando OM harmonia
corri o embolo e (lutada de um mecantsmo de
cannexam coma o diauhragma, para remover
este; unia alavanca de inversão ; um eixo
era n i t ! P se acha fixada a mesma álavanca
liii ir; de mairivell neste eixo; uma
hasy aieulada no mesma braço de inani-
vella o aupporrando a corn , .liç,r,alo movi-

±ribuiçao; na:-e .r..inolo e:ta
11 .. eu co:Inex.à0 rala ti' a comi a alas-an .3.

riv ia; ; um braçr de manivolla fixado
ne.le i.:'gurnio eixo o stipparta,lidu a aegunda
corrediça., p o' cujo riar,la as corre:lb:as men-
eiona.das Oleia se deslocar era Intruso mia
iti la cum rolara e ora mecanismo para faiee
virar o diaphragrna á sita, pos cão: sub,.tan-
ciai tierde eu	 sa des.:ia:vett ri lura;

12, urna machiva rotativa em que se
aelia.n combinados : um embolo suseeptiver
de revolução ; uma amuara de vapor para o

mesmo ; um diaphragma movei; uma valvula
de admissão e unia valvula de evacuação de
cada lado do mesmo diaphragma„ achando-se
as valvulas de evacuação em connexão entre
si, de modo que o abrir de urna fecha a outra ;
u 11 movimento de distribuição tendo uma
corrediça disposta em connexão com as duas
valvulas de admissão para abril-as; uma se-
gunda corrediça operando em harmonia com
o embolo e dotada de um mecanismo de coa-
flexão com o diaphragma, para remover este,
achando-se as corredicas mencionadas em
connexã,o e se deslocando, portanto, em har-
monia urna com outra, e um mecanismo de
inversão, em connexão com as mesmas cor-
rediças e igualmente com as valvulas de
evacução: substancialmente como se descre-
veu acima ;

13, uma machina rotativa em que se
acham combinados : um embolo susceptivel
de revolução ; uma camara de vapor para o
mesmo ; um diaphragma movei ; urna val-
vula de admissão o uma valvula de evacua-
ção de cada lado do mesmo diaphragma,
sendo as valvulas de evacuação dotadas de
braços de manivella; uma biella pondo em
communicação estes braços de rnanivetla, por
cujo ine'o o abrir de uma valvula de evacua-
ção fecha a outra; um movimento de dis-
tribuição tendo urna corrediça disposta em
connexão com as duas valvulas de admissão
para abril-as; uma segunda corrediça ope-
rani° em harmonia com o embalo e dotada
de um inwanis no de connexão cora o dia-
phragma, 'para remover este ; um eixo os-
cillante; um mecanismo ou alavanca do in-
versão lixada neste eixo ; um braço de ma-
nivella no mesmo e:xo oscillante ; uma haste,
articulada nesse braço de manivella, e sup-
portando a tarStn& corrediça, achando-se a
hiena, que faz communicar os braços de ma-
ni velia, das valvulas de evacuação, igual-
mente articulada no braço do maulvella do
eixo osciliante; e um segundo eixo oscillante
em connexão com o mecanismo de inversão
e supportando a se:,,unda c.irrerliça : substan-
cialmente m.mo se descreveu acima ;

14^, uma rnaahina rotativa em que se
acham combinados : um embolo sweeptivel
de revolução; um diaphragmna; uma vaivula
de admissão e uma vaIVUla de evacuação de
cala lado do mesmo diaphragrna ; urna parte
movei ou aza operando em connexão com
cada urna das valvulaa de admis .ão, tendo
o movimento de distribuiaão destinado a
abrir as mesmas volvidas. urna parte estrei-
tada adaptada para se prender em uma ou
outra das partes moveis ou azas mencionadas
e partindo da mesma parto estreita a parte
divergente ou inclinada: substancialmente
como se descreveu acima ;

15.° Urna machina rotativa em que se
acham combinados: uma embalo suseeptivel
de revolução ; uma minara, de vapor para o
mesmo ; uru diaphragrna novel; uma Ital-
y ob. de admissão e urna vai vula do evacuação
de cada lado do mes no diaphragma ; um
botão ou aza movei operando em connexão
com cada uma das valvulas de admissão,
e um movimenta do distribaição para abrir
as mesmas valvulas de admissão, tendo
urna corrediça dotada ire uma parte es-
treitada adaptada para se prender em uma
ou Qui,' a das mesmas azas ou botões, e uma
parte ala-gada que nau se póde prender nas
mesmas azas ou b aões; substancialmente
como se descreveu acima;

16°, uma melúria rotativa em que se
acham co:nbinados: um e elo suseeptivel
de revolução; urna cama: , mm vapar para
o Iliesrno ; um diaplira,gin,• ri m el ; uma vai-
volt de rAdaii-sao e urna 	 agem de eva-
eiração de cada lado de 	 .	 aiaphragina
um braço de manivela ar	 ata haste tias
valvulas de ar1ini:4 sãr, rea uru botão ou
a/a; um movimento de ai tribuição para
ala ir as mesmas vai aulas de • drni •são, tendo
urna Cone 11(:4. Ci . )t lila em unis parte estrei-
tada, adaptada para	 110 IlltS1110
but5. "S ou sai. e uma parte r.gada que não
se pó lis prender lios 11108111 ,,, 5 •WieS ou azas,
subatancialmente como se mi ereveu acima

110, uma machina rotati Vi em que se acham
combinados: uni embolo sasceptivel de re-
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volução, uma minara de vapor para o mesmo,
um 1 i Mungiria movei, uma valvula de
admiseeo e uma pasemsem de evactusaão de
cada lado do mesmo diaphragrart, um botão
ou asa movei, operando em connexão corn
cada urna das valvtilas de admissão, e um
movimento de distribuição para abrir as
mesmas valvulas de admisseo, tendo uma
corrediça dotada de urna parte estreitada,
adaptada para se prender em uma ou outra
das mesmas azas ou botijas, e duas partes
alargadas que não se podem prender nessas
azas ou botões; substancialmente corno se
descreveu acima;

18 , , uma machina rotativa em guerra acham
combinados: um embolo susceptivel de re-
volução, urna aunara de vapor para o mesmo,
une diaphragrna movei, urna valvula de
admissão e uma passagem de evacuação de
cada lado do mesmo diaphragrna,um botão ou
aza movei, operando em cnnnexão com cada
urna das valvulas de admissão, e um movi-
mento de distribuição para abrir as mesmas
val sadas de admissão, tendo uma corrediça
dotada de uma parto estreitada, adaptada
para se prender era uma ou outra das mesmas
azas ou botões, e uma parte alargada conver-
gindo para a mesma earte estradada e que
não se Ode prender rias mesmas azas ou
botões; substancialmente como se descreveu
acima ;

191 , urna machina rotativa em que se
acham combinados; um etnbolo susceptivel
de revolução ; urna cantara de vapor para o
mesmo; uru diaphragma inovei ; uma val-
vula de adm i ssão e uma passagem de eva-
cuação de cada lado do mesmo diaphragena
uru boião ou aza inovei operando ora conne-
aão com e ela urna ' ias valvulas de admissão,
e um movitnerito de distribuição para abrir
as mesmas valsadas de admissão, teedo uma
corrediça, cujas extremidades op laistas Nem
alargadas e não sirscepti vais de se prenderem
nas asas menciona las, cenvergindo gradual-
mente as mesmas extremidaecs para uma
parto estreitada, existente no mero da
mesma corrediça e que se acha adaptada
para se pren ler em uma ou outra das mes-
mas atas; sul stancialrnen te c )mo se descre-
veu acima;

2", umainachina rotativa em quase acham
combina.dos,um embolo sus:eptivel de revolu-
ção; urna manara do vapor para I) PM:ma ; rim

(lia pri rama inovei; urna vai aula de amuas:a)
e urna passagem de evacuaç to de cada
lado do mesuro diaphro.gma ; um boiai
ou asa moval dotada de urna cabeça com
flange e operando em connexão com cada
unia das valvulas de admissão, A 11111 movi-
mento de distribuição para actuar as mesmas
vaiardes de adiniseão, e um movimente de
distribuição para actuar as mesmas valvulas
de admissão. tendo corrediça dotada de uma
parte tairreitada adaptada para se prender
ora uma ou outra das mesmas azas ou
batam( e urna parte alargsda não susceprivel
do eri Kander nessas azas ou botaes, reco-
brindo as cabeças de flane() mencionadas as
biparte la corraliça,substancialinento como so
demover marna

21. unia rua 'bina rotativa em arre se
acham cembinados : um embolo suseeptivel
de revolução; urna mimara de vapor ima
o mesma; urn diardiramna movei; urna vai-
vala de admiseia e uma pissaaem de
ovai:mai:Mala cada Me do mesmo draphr .g 1,a;
Sendo C tia urna das val mita; 410 11 n 11flins5
dotada. •0 11 Oa li	 : lana manisella da
sino dispd a a froaxmonnte em ca ia 1 1 1 113. 41.1:4

moerias ha-os o	 lot:ii?,)	 11111 /101/c;
botão ou aza	 !rapinado pe. uni bram ,1)
e ida nina dee manivellas de sino mane i e -
melas; urna lingsreta	 soai:ar-asai
peio ararei br na de cid,'	 (laia das rueleis

silto o aleptada para ee pren-
das om	 11,11 CaPi
Erti'vo tkia f;;Mi 41:ls me-anas lin:mates atira
da as doai maior Me derdes; urna ala ame
a ia ,•tiledir, emale evreed laees (ma atas (p-
raro e , a fit , nexi'l,) com os rue-irmos cams,
VOS , cti aura rire; uni reruldi erra 1-,)nlioxúo

cor , essa alavanca para a 1i12.br (mediar; um
intamarisrno em CJIIII-X1:10 com cada uma das

hastes de ealvula mencione:Me a tendendo
n arra -Imante a desprenda: , os denta. das I in-
atletas ai- Lie uta6s, o UM :ao •n• i mento de dis-
alba iça iteu io urna comada:, ,lerada de tune
parte estreitada, adaptada para se prender
nas mesmas azas ou botões o psrtes alar:radas
não suscept i veis de se prenderem nellas:
substancialmente com, se (les:revoa acima

22, urna miteirina rotativa em que se
acham combinados: uru embolo euseeptivel
de revolução; urna carriaaa do vapor para o
mesmo; um diaphragina inovei; uma valvula
de admissão e uma passag em de evacuação
de cada lado do mesmo diaphragnia ; uma
aza movei operando em connexão com cada
uma das valvulasde admissão; uma corrediça
abraçando essas duas azas o tendo uma parte
alargaria para dar livre passagem a cada
uma das mesmas azas e uma parte estreitada
para prenderem uma e outra das azas, altar-
nadamente, um estribo fixado na mesma cor-
rediça; um supporta para esta corrediça, em
connexão com o mesmo estribo e operan d o em
connexão cora a alavanca de inversão da
machina, e uni mecanismo em connexãu
com o mesmo estribo o com uma parte mo-
tora da machina, para a fazer oscillar a
carrediça mencionada: substancialmente como
Se descreveu acima ;

2:1. uma maclaina.rotativa.em que se acham
combinados: um embolo su-ceptivel de revo-
lução ; um cylindro tendo uma eamara
vapor annullar para o mesmo embolo e do-
tado de uma camisa de vapor continua que
o circuruda, achando-se um lado do mesmo
cylindro dotado de urna secção amovivel in-
dependente e MI qual se acha igualmente
formada uma camisa de vapor, tendo aquella
seeçao e a parta principal do cylindro pas-
sagems superiores do correspondencia, por
cujo meio a seção mencionada faz par te da
mesura camisa da va per conanua, e um me-
canismo para adrnissãe e evacuação do vapor
relativamente a mesma carni-a: substancial-
mento C n dno se descreveu acima;

24, uma machie°, rotativa ern que se achará
combin s ilos:umearbelosrameptivel de revolu-
ção; urna carnara da vaiem para o mesmo, dota
di de passagem de admissão e de evacuação;
um diaphraarna movei ind?pendenternente
do mesmo embolomma i ldrava movei operan-
do em connexão com o diaphragina,uma haste
empurradora dotada da movimento de vam e
vem, operando em connexão com o einblio e
dotada de uru gancho para empurrar a al-
drava rrencion ida em urna direcção e remover
o diaphragina; una mecanismo para despren-
der a»tomaticamente o mesmo gancho da
aldrava ; um tnecanism,) para mover a mesma
aldrava e o diaphragsna na direcção oppeste;
e um mecanismo para regular a admissão na
meema, amara de vapor assim como sua
avacuaeão: substancialmente como se descre-
veu acima ;

25, uma rnachina rotativa em que se
acham combinados : um arribei() susceptivel
de revolução ; urna remara de vapor pe sa o
mesmo, dot ida de pissagens de admissão e
de evacuaçã ; um diaphragma movei ilide-
pedente mente do mesmo embolo ; um I. al-
drava movei suseepti vol de eavolver indepen-
dentemente, operando em cannexão cora o
diaphragina ; uma haste empurramda dotada
de movimento de vais e vem, operando em
c , nnexão com o embolo e rlotada de uni ean-
cito para empurrar a aldrava mencionsda, em
uma (Receai° e removo: assim o diaphraerna;
rena aza disposta ile modo a ceoperar com a
imsto em pruria/era E adaptada ema deepreri-
dee a rd,trava do german ; lua MCCAMS[11:1
para fazer valtar o diseatatania, o a mesma
aldrava a s)!a. ,4 pasiçaee nana :Ines; e um mama
lesarei para adineaeH de aapor na 1,1.'Slna.
C.1 , 11 ,t ra mie vaper e sua earcuaçeu :
Cl 1111011te e imo i Nacreven amam;

a6 nana machial rotativa em que se
e hen combinados: um erni do susceptivel
de revoluçe ) ; urna amara 153 vapor leira o
mesmo, dra, (1, de 11;•:/gett.,: ¡ t e (hdItilS c [t . ) e n h
,t,:yo:.,ãoe ( 1,e •,v:Act!a,;:i..); Mil 111 • n :1:5mo p.ra
roaular a ai mu vapor nessa cara ra e
sela Oca-arme, lei Ia; um draphraama mo e)
independentemente do emboto; uma ai !luva
oscillants eusceetivel de revolver indepen-

dentemento, operando era connexão com o
diaphroarne; uma haste empurralora dotada
,te movimente da vae e voai, o perando em
connexão com o embolo o dotada ide um
:trincho para empurrar a aldrava mencionada
em unia direcção e assim remover o diaphra-
ema; urna aza revolvendo com a mesma al-
drava, para vir em contacto com uma parte
desta e desprender della o gancho; e uru me-
cantam) letra fazer voltar a mesma uldrava
e o gancho e suas posições norrnaos: substan-
cialmente como se descreveu acima ;

27",unna machina rotativa em que se acham
combinados: um embolo susceptivel de revo-
lução; uma ca.mara de vapor para o mesmo,
dotada de passagens de admissào e de evacua-
ção; um mecanismo para regular a admissão
de vapor nessa minara e sua evacuação delia;
um diaphragrna movei independentemen te do
embolo; uma aldrava movei operando em coa-
flexão com o diaphragma; uma baste empur-
radora dotada de movimento de vae e vem,
op rando em connexão com o ernbelo, e, do-
tada d e um gancho para empurrar a aldrava
Mencionada era uma direa tio e assim remover
o diapteagrra; um mecaniemo para despren-
der automaticamente a aldrava do gancho;
um mecsnismo para impedir a remoção pre-
matura do diaphragma; achando-se este me-
canismo disposto na linha de movimento da
haste empurradora o adaptado para ser solto
peta mesma e um mecanismo para fazer vol.
tlr a aldrava e o diaphraama a suas poslmles
nornmes; substancialmente como se descre aeu
acima

28, urna rnachina rotativa em que se
acham combinados: um embolo susceptiver
de revolução; uma camara vapor p ira o
mesmo, dotada de pasen gens tio aftEME33110 e

de evaeuação; um mecanismo para regular a
admissão do vapor nessa cansara e sua eva-
cuação della; uru diaphrasrma movei indepen-
dentemente do emlsolo; urna aldrava move/
operando em conneaã,o com o diaphra,gma;
urna haste empurradora dotada do movi
wnto de vae e vem, operando em connexão
com o embolo e dotada de um gancho para
empurrar a aldrava mencionada em uma
direcção e aseira remover o diaphragrna; uma
segunda haste supportando aquolla haste e
da qual uma extremidade pode-se mover com
a Mesmo aldrava; um mecanismo para des-
prender automaticamente a aldrava do gancho
e um mecanismo para fazer voltar a al-
drava o o diaphragma a suas posições nor-
maee; substaecialmente como ao descreveu
acima

29, uma machina rotativa em que se
achana combinados : um embalo susceptivel
de revolução; uma carnara de vapor para o
mesmo, dotada de passagens de admissão e
de evacuação ; uru mecanismo para regular
a admisea ) de vapor nessa camara e sua eva-
cuação delta ; um dia phragma movei indepon-
(lentamente do ambulo; uma aldrava movei
operando em connexão com o diaphragrna
urna haste emparradora dotada de movi-
mento da vae e vem, operando em connexão
com o emboto e dotada de rue gancho para
emnurrar a aldrava mencionada ern uma
d irecção e ;ladra remove r o diaphragma; tuna
segunda baste em connexão telescopica, com
a primeira, cooperando ambas as bastes para
se supportar urna a outra era suas extre-
midades do encontro ; um mecanismo para
desprender automaticamente a aldrava e o
gancho mencionados, e um mecanismo para
faz er vultar a mesma aPrava o diaphragina
a Ruas posaaões nom a es ; Substanentimoote
como se de:ames-eu as ma

31, urna machina rotativa, em que se
aliamn eimilMnadas 11 1 diap'sritsena movei

ameive ; U e. aldrava ; recuada
eapperteele pets 111C: 1 :11' 1"10:1. ri)tsf.iva ; nina
baeta empurr Mora datada de movimento
de vae e vem, adoidada para vir em
vir em contam e cem a MrS111a aldrava e em-
purral-a em ana aireeção ara remover o
drephragria; flui rra cenismo paru impedir a
setaçáo radeperrileive da niesnia, arda va,

1 -1 01:11i- (10 '4 '1 acere' eu eseiT?teta cota a 1113M(3
era :dirrat3O ra : a um Me Iara fazer
\-oltar a ;iterava e o dirimia :asma, a suas po-
s'çCas aurrnaas, am.a 'o a aldrava se eolte
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USW enipurradora ; substancialmente como
se descreveu acima ;
' 31, urna machina rotativa em que se acham
Combinados: ten diaphragma movei ; uma
peça rotativa dotada de uma espalda. e ope-
rando em cenas:ião com o mesmo diapliragina,
uma lingueta, adaptada para se prender na
mesma espalda; uma aldrava articulada su.p-
portada por aquela raça rotativa e' tendo
nina extrémilade em projecção; uma haste
empurradora dotada de movimento de vae
o vem, adaptada para v ir eia contacto com a
mesma aldrava e soltar a lineueta; uma aza
revalvendo cam a nie•ma aldrava e adapta la

. para se prender na extremidade em projecçao
Mericionada e inrwiiir a rotação indepen-
dant° da aldrava e um mecanismo para lazer
araltar á suas posições o diaphregina e a
aldrava, quando esta se solta ; substancial-
mente como se descreveu acima ;

32, uma Machina rotativa em que se
acham combinados: um diaphragma movei,
qma peça rotativa operando em connexão
com o mesmo; uma aldrava articulada sup-
portada por esta peça rotativa; uma luva
tendo uma extremidade supportada pela
mesma peça rotativa; uma haste empurra-
dora dotada de movimento de vete e vem, dis-
posta na mesma luva e sueceptivel de vir em
cantado com a aldrava mencionada; um me-
canismo para soltar aquela haste ela al-
drava; e um mecanismo para fazer voltar á
aba posição o diaphragma, depeis de se achar
g aldrava solta da mesma haste; substancial-
mente como se descreveu acima;

$3, uma inachifia rotativa em que se acham
combinados: um diaphragma movei; uma

t

eça rotativa operando em connexão com oa
esmo; uma luva tendo uma extremidade

upportada pela mesma peça rotativa, porém
Movei transversalmente, independentemente
desta peça; uma aldrava articulada suppor-
.tada pela mesma peça rotativa; uma haste
empurradora dotada de movimento de vae e
vem nessa luva e susceptivel de vir em con-
tacto, com a mesma aldrava; um mecanismo
para soltar aquella haste da. aldrava e um
mecanismo para fazer voltar á suas posições
o diaphragrna e aldrava, quando esta se solta;
substancialmente como se descreveu acima;

34, uma machina rotativa em que se
acham combinados : um diaphragina movei ;
unia peça rotativa operando em eanneaa'a
com esta ; uma luva tendo urna extremidade
dotada de um entalho transversal; uma al-
drava articulada supportada pela mesma
peça rotativa, e cujo espigão passa pelo en-
talho inerrcionado e supporta a luva sobre a
peça rotativa ; urna haste ernpurradora do-
tada de movimento de vac e vem na mesma
luva e susceptivel de vir em contacto com a
aldrava ; um mecanismo para soltar aguaria
haste da aldrava ; e um mecanismo para
lazer voltar ás suas posições o diaphragma e
a aldrava, quando esta se solta ; substancial-
mente como se descreveu acima ;

35,: uma machina rotativa em que se
acuam combinados: um diaphragina movei ;
uma peça rotativa - operando em conexo
com o mesmo diapluagma o tendo uma borda
lisa que se termina par uma espalda ; uma
lingueta disputa de modo a se prender nesta
espalda e tendo uma reborda saliente, uma
aldrava quase prende sob a mesma reborda e
se acha supportada pela peça rotativa men-
cionada ; uma baste empurradora dotada de
movimento de vae e vem, disposta de modo
a se projectar entre a aldrava e essa rebarda
Para soltar simultaneamente a lingueta e
prender a aldrava ; e une mecanismo para
fazer voltar ás suas posições o diaphragma
e a aliirava, quanto esta se solta : substan-
cialmente como se descreveu acima;

36. Uma ma,china rotativa em que : se
acham combinados : um dianhragma movei ;
uma peça rotativa opeeando em connexão
e9111 o mesmo diaphragma e tendo duas es-
paldas e uma borda lisa entre estas espaldas;
111114. lingueta ar imitada dispoeti da moio a
se prendm, eril urna das espal Ias ; ura

'.rada disposta de modo a bater nella a outra
espahla ; uma aldrava supportada peia, peça
rotativa ; uma haste empurre lora dotada de
movimento de vae e vern,c1:sposta de modo a se

•projectar entre a aldrava e a lingueta arderia
adie pai: a imultatleatnente soltar a lingueta
e prender a aldrava ; e tua mecanismo para
fazer voltar it suas posições o diaphragina e
a ai .,rava, quando ena se solta ; suWancial-
minta e, mo se desltreveu acima

37.Urna mactina ridativa em que se acham
eombirraao .,, : um diapbragina movei ; um
disco rotativo owtr4iido cm c .mnexão CO:!) o
mesmo iliapiirt •,:ma o tenb urna borda lisa

le se 1, , Tinina por duas éspaldas ; uma lin-
gum,a artmala, , ia disposta de modo a se pren-
der pela acção da gravidade em uma dessas
espalda:, ; uma parada lixa disposta de modo
a bater nella a utri. espalda ; uma aldrava
ardeu' »a rt, !ado do mesmo disco e dotada
de unia woj c.cção; uma asa fixada no lado do
di co e a Joptula para se prender sob a projen-
ção da aldrava ; urna luva tendo uma exmi-
dado bifurcaria suppartada sobre a aldrava
achando-se a lingueta articulada mencio-
nada dotada da uma reborda pendente na
mesma bifurcação; uma haste empurradora
dotada de movimento de vila e vem, tendo
um gancho adoptado para se projectar entre
a ira sina aldrava e a reborda pendente e se
plander na aldrava ; e um dosh pot, em con-
flexão com o drsco e, tendendo normalmente
a pol o em rotação no s entida opposto ao im-
pulso da haste: substancialmente como se
descreveu acima ;

38,uma maehina rotativa em quase acham
combinadas: uns embolo susceptivel de revo-
inçar) ; urna caartara de vapor para o mesmo;
um diaphragma movei ; valvulas de admissão
e do evacuação de cada ledo do mesmo dia-
phragma ; um movimento de distribuição do-
tada ae. um mecanismo para operar em. coa-
nexão com as valvulas de admissão, alterna-
(lamente, quando se inverte a machia& ; um
mecanismo de sector operado pelo embolo;
umi haste empurradora dotada d.e movimento
de vae e vem, em connexão 4.33111 o mecanismo
de saatar ; une mecanismo para pôr aquela
haste era connexão com o diaphragma afim
de remover este ultimo ; uru mecanismo para
soltar o diaphragma de sua connexão com a
hasta rneuciorrala, e um mecanismo de in-
versão aparando era connexão com o sector e
o mecanismo de valvula. ; substancialmente
corno se descreveu acima;

39, uma machina rotativa em que se
acham combinados : um embolo suseeptivel
de revolução

'
 urna atinara de vapor para o

mosco ; uru diaphragnar. movei ; valvulas de
admissão o de evacuação de cada lado do
mesmo diapliragma ; um movimento de dis-
tribuição dotado de um mecanismo para
operar em connexão com as valvulas de
admissão, alternadamente, quando se inverte
a nvonina ; um mecanismo:1e sector operado
pelo ambulo ; uma alavanca dotada do um
cepo que trabalha no sector do mecanismo
precedente, uma haste erupurradora em coa-
flexão com uma extremidade dessa alavanca;
um mecaniamo destinado a pôr a haste em-
pa rraelora em eonnexã,o com o diaphrag,ma
para comover este ultimo ; uni mecanismo
para s atar o diaphragina de sua connexãa
coar a haste empurradora ; e um mecanismo
de inve srsão, opef.sndo em connexão com o
inee.tnislao de sector e o movimoato da
brmuio ; substancialin ente como se descreveu
acium ;

), -uma macliica rotativa em que ao
acham orphinados: um embolo susceptivel
de na-ala:ala ; urna cariara de vapor para o
/ir -mo, tendo duas di . picões, de valvulas
di eva'n tção o de valv ,Is de admi:tsão ; um

movei cure ess-!s duas
vdvulas ; um in rvirnenta de distei-

buiçã ) ditado de ru ir nrcanisino para actuar
as val atilas do adiais:Sia, alterna:lamente,
quando se inverte a maehina ; uru par do
excent sicos actuados pelo embolo ; um sector
em connexão com os mesmos excentricos
uma haste em purradora °parando cru coo-
flexão com esse actor ; um iimearlisrno doa-
tinçalo ri pôr a mesma haste em eonneaão
a: co	 rliapirregrea pau r. • rrv n ver ('St
cum nveanismo de inversão, operando em
coonexto:cain o sector e o movimento de dis-
tribuição, achando-se os excentricos mencio-
nados dispostos de tal modo, em relação ao

mecanismo de remover o diaphragma, que a
haste começa a parte rapada de seu percurso,
de volta assim que vem em contacto com o
mecanismo de remover o diaphragma ; sub-
stancialmente como se descreveu acima ;

41, uma machitut rotativa em que se
echam combinados : um diaphragnia arisca-
privei dede revolução; uma aldrava operando
am coranexão cora o mesmo diaphragma ; uma
haste empurradora dotada de movimento de
vae e vem, suseeptivel de se prend ar na
meema aldrava ; um mecanismo para soltar
riquella haste da aldrava, achando-se a ex-
tremidade do percurso para 'desate da baste
limitada á posição normal da aldrava, por
cujo meio a haste se prende na aldrava no
começo de rani percurso de volta ; e um
mecanismo para tater voltar a aldrava e
diaphra.gma a sins posições normaese sub-
stancialmente como se descreveu acima ;

42, uma muniria rotativa era que se
acham combinados : m diaphragma amo-
vivei ; um braço de manivela no qual se
acha fixada uma articulação espherica para
fazer oscilar o mesmo diaphragnea ; urna
peça rotativa disposta RO plano do dia-
phrag,rna, e o angulo. com este pirar) e dotada
de urna artictrinio espherica : uma connexão
ligando as duas articulações ; e um meca-
nismo para commuoicar de modo intermita
tente uma rotação parcial á mesma peça
rotativa. alternademente cru direcções opi

-postas : substancialmente corno se descreveu
acima ;

43, uma machia& rotativa em que se
ach m cambinados : um embolo suscoptivel
de revolução ; uma camara de vapor para o
mesmo, dotada de uma valvula de admissão
e de uma passagem de evacuação; um dia-
phraginis intercalado entre essa valvula e
esta passagem e que se pôde mover indepen-
dentemente do embolo ; um mecanismo para
abrir periodicamente a valvula meeteionada ;
um mecanismo, actuando independentemente
do embolo, que tema uma tendencia continua
para mover o diaphragma em uma direcção,
e um mecanismo operando, em corrimão
com o embolo, tendo uma parte dotada de
movimento de vae e vem ; um mecanismo,
operando em conaexáo com o diaphragma, e
adaptado para se prender na parte dotada de
movimento do vae e vem ; achando se este
mecanismo situado no começa do percurso da
mesma parte, 'lotada de movimento de vae e
vem ; substancialmente como se descreveu
acima e representam os desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1897.
—Corno procuradores, Julet Géraud & Leeterc.

ANN D.CM

Banco Corninitassario
Minns e Rio

(EM LIQUID410)

Convido aos Srs. aççionistas a reunirem-se
em assembléa geral °alhearia a 30 do cor-
rente, ao meio-dia, á, rua dos Benedicti-
uos n. 30, sobrado, afim de tomarem conhe-
cimento do estado da liquidação do Banco e
deliberarem sobre o relatorio e contas até
30 de junho do corrente anno, bem as sim
nomearem um liquida.nte era substituição do
que por impelido deixou do exercer o
cargo.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1897. —
II. .loppert, liquidante.	 ("

Sociedcle Rta.nen ria do Rio
de Janeiro

assEsun.,ÈA. GERAL ORDINA.RIA.
Convido os Srs. accionistas a reunirem-se

em assernbléa geral ordinaria, no dia 2.9 do
corrente, ao meio-dia, na rua dos Benedi-
ctinos n. 18, sobrado, aflui de deliberarem
sobre o relatorio e contas do anuo social,
maio era 30 de junho ultimo, acompanhados
do parecer do canselho fiscal; bana corno ele-
varam novo oan-ellyn que terá, di func.-
ci,nar no armo proxitno tuturo.

Alude Janeiro, 14 de dezembro de 1897.—
fado Alexandre Lahmeyer, presidente.	 (•
mprensa Naeional — Rio de Janeiro— 1897.


